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RESUMO 

 

 

A presente dissertação de mestrado trata da investigação da prática tradutória de textos 

especializados por alunos de tradução do Bacharelado em Letras-Tradução Inglês da 

Universidade de Brasília, em relação à capacidade temática/conhecimento terminológico, uma 

vez que o desenvolvimento desse tipo de subcompetência é parte da formação do tradutor. Tem 

como objetivo geral avaliar o desempenho dos alunos na realização da prática de tradução de 

textos especializados em sala de aula, mais especificamente na “Prática de tradução inglês-

português: textos técnicos e científicos”, disciplina obrigatória no currículo de formação do 

referido bacharelado. Quanto aos objetivos específicos, consideramos importante i) coletar 

dados para avaliar a produção de texto especializado pelos alunos da referida disciplina, e ii) 

avaliar a atividade de tradução quanto aos métodos utilizados e o uso da tecnologia na prática 

tradutória, tais como as ferramentas de auxílio à tradução. Quanto à justificativa para a 

realização desta pesquisa, consideramos que ela permite identificar as dificuldades enfrentadas 

pelos alunos nas questões ligadas à produção textual do conhecimento especializado de texto 

técnico e científico. Possibilita também analisar os pontos positivos e negativos referentes à 

metodologia utilizada em sala de aula para a realização da tradução especializada e ainda 

permite adequar métodos e ações para auxiliar o desenvolvimento da capacidade 

temática/conhecimento terminológico na formação de aprendizes de tradução. O quadro 

teórico-metodológico baseia-se na competência tradutória, com a adoção da metodologia 

enfoque por tarefas de tradução (HURTADO ALBIR, 1999, 2005; GONÇALVES, 2015), a 

partir da qual foi proposta uma unidade didática (UD) para conduzir os objetivos do trabalho. 

A UD é composta por quatro tarefas, a saber: Tarefa 1: Ferramentas de auxílio à tradução 

(construção de corpus e o uso do extrator de terminologia); Tarefa 2: Prática de tradução de um 

texto especializado, um relatório da UNESCO, intitulado Valuing Water; Tarefa 3: 

Questionário; Tarefa 4: Comentário/Discussão. Como resultado, a pesquisa tornou possível 

identificar as dificuldades enfrentadas pelos alunos em desenvolver seus textos de maneira 

adequada, porque automatizaram a tradução de termos sem a devida análise de contextos e 

sentido. Percebemos nas respostas dos questionários que o aluno muitas vezes se detém ao 

significado de um termo isolado, demonstrando dificuldades de utilizar estratégias de tradução 

com ênfase na adoção de uma metodologia de pesquisa terminológica para a busca do uso 

adequado da terminologia na temática escolhida. No entanto, mesmo diante de algumas 

decisões inapropriadas, entendemos como ponto positivo o fato de o aluno ter acesso às 

discussões atuais sobre o valor da água para a vida humana e no campo econômico, pois a 

maioria dos alunos desconhecia as discussões da temática abordada e até mesmo a estrutura 

textual do gênero relatório. Os estudos demonstraram que o processo de tradução exige 

múltiplas competências para que a atividade seja realizada de maneira satisfatória e assim 

percebemos que boa parte dos alunos demonstraram interesse em compreender o texto de 

partida, realizaram as etapas requeridas, inclusive a utilização de ferramentas de terminologia, 

mas, ao produzirem os textos, muitos alunos exprimiram dificuldade de compreensão da 

temática e do reconhecimento da terminologia, o que gerou escolhas inadequadas de termos e 

estruturas terminológicas. A pesquisa concluiu que a atividade de tradução, se bem planejada, 

pode ser favorável na tomada de decisões, com resultados concretos na qualidade das traduções, 

percebendo inclusive a importância do uso de ferramentas de terminologia como recursos que 

auxiliam o tradutor a realizar suas tarefas com mais eficiência, agilidade e confiança. 

Palavras-chave: Estudos da Tradução; Competência Tradutória; formação de tradutores; 

Capacidade temática; Unidade Didática. 



SUMMARY 
 

The present master's thesis addresses the investigation of the translation practice of specialized 

texts by translation students from the bachelor’s degree in English Translation at the University 

of Brasília. It focuses on the thematic capacity/terminological knowledge, as the development 

of this subcompetence is part of the translator's training. The general objective is to assess the 

performance of students in the translation practice of specialized texts in the classroom, 

specifically in the "English-Portuguese Translation Practice: Technical and Scientific Texts," 

a mandatory discipline in the curriculum of the mentioned bachelor's degree. Regarding 

specific objectives, it is considered important to i) collect data to assess the production of 

specialized texts by students in the mentioned discipline, and ii) evaluate the translation activity 

concerning the methods used and the use of technology in the translation practice, such as 

translation assistance tools. As for the justification for this research, it aims to identify the 

difficulties faced by students in issues related to the textual production of specialized knowledge 

in technical and scientific texts. It also allows the analysis of the positive and negative aspects 

regarding the methodology used in the classroom for specialized translation and enables the 

adjustment of methods and actions to assist in the development of thematic 

capacity/terminological knowledge in the training of translation apprentices. The theoretical-

methodological framework is based on the translation competence, adopting the task-based 

translation approach (HURTADO ALBIR, 1999, 2005; GONÇALVES, 2015). From this 

framework, a didactic unit (DU) was proposed to achieve the objectives of the work. The DU 

consists of four tasks, namely: Task 1: Translation assistance tools (corpus construction and 

the use of terminology extractors); Task 2: Translation practice of specialized text, a report 

from UNESCO named Valuing Water; Task 3: Questionnaire; Task 4: 

Commentary/Discussion. As a result, the research revealed that some students had difficulties 

in developing their texts appropriately because they automated the translation of terms without 

proper analysis of contexts and meaning. Responses to questionnaires showed that students 

often focus on the meaning of an isolated term, demonstrating difficulties in using translation 

strategies, especially those that concentrate on the adoption of a methodology of terminological 

research to identify the adequate use of terms within the subject field concerned. However, even 

with some inappropriate decisions, it is considered positive that students have access to current 

discussions about the value of water for human life and the economic field. Many students were 

unaware of the discussions on the addressed topic and even the structure of the report genre. 

The studies demonstrated that the translation process requires multiple competencies for the 

activity to be carried out satisfactorily. It was observed that a significant number of students 

expressed interest in understanding the source text, completed the required steps, including the 

use of terminology tools, but when producing the texts, many students showed difficulty to 

comprehend the subject and to recognize the terminology, making inadequate choices 

regarding terms and terminological structures. The research concluded that well-planned 

translation activity can be favorable in decision-making, with concrete results in the quality of 

translations. It also highlighted the importance of using terminology tools as resources that 

help the translator perform tasks more efficiently, quickly, and confidently. 

 

Keywords: Translation Studies; translation competence; translator training; thematic capacity; 

didactic Unit. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A presente dissertação de mestrado trata da investigação da prática tradutória de textos 

especializados por alunos de tradução do Bacharelado em Letras-Tradução Inglês da 

Universidade de Brasília, em relação à capacidade temática/conhecimento terminológico 

(GONÇALVES, 2015), com ênfase na disciplina Prática de Tradução inglês-português: textos 

técnicos e científicos. Propusemos a realização de uma pesquisa em sala de aula, aprovada pelo 

Comitê de Ética de Pesquisa (CEP), mediante o Parecer nº 5.460.305 para i) coletar dados para 

a avaliação da produção textual de alunos e ii) avaliar a própria atividade de ensino e 

aprendizagem aplicada para essa coleta. 

Dentre os estudos da presente dissertação, destacamos as considerações de Aguado, 

Álvarez e Rego (2004, p. 358-359), que definem a tradução técnica como um processo que 

envolve a tradução de textos que pertencem às chamadas línguas especializadas, sendo 

classificada com outras variedades, como a tradução jurídica, científica ou médica. Essas 

traduções especializadas compartilham características em comum, uma vez que todas lidam 

com terminologia específica e exigem um conhecimento aprofundado do campo temático. 

Por outro lado, Newmark (1988) destaca que, embora a tradução técnica faça parte da 

tradução especializada, ela deve ser considerada uma categoria distinta dentro desse contexto. 

Essa distinção pode ser justificada pelas particularidades e desafios específicos que a tradução 

técnica apresenta, que podem variar em relação a outras modalidades de tradução especializada. 

Em resumo, Aguado, Álvarez e Rego (2004) compreendem a tradução técnica como um dos 

tipos que compõem a tradução especializada, enquanto Newmark (1988) defende a importância 

de separar a tradução técnica das outras categorias. A escolha entre as abordagens         pode 

depender do contexto específico de estudo ou da finalidade da pesquisa. Já Pietroluongo, 

Almeida e Carneiro (2016, p.30) esclarecem que o termo “tradução especializada” é o termo 

utilizado atualmente para classificar o que se considerava como “Tradução Técnica” ou 

“Tradução Técnico-Científica”. Os termos “Tradução Técnica” e “Tradução Técnico- 

Científica”, segundo as autoras, de alguma forma, “restringiam o escopo de áreas de 

conhecimento ou campos profissionais que poderiam ser abarcados por essas denominações”. 

No que se refere ao quadro teórico da competência tradutória, Gonçalves (2015, p.7) 

define “capacidade temática” como a habilidade do tradutor em compreender e traduzir 

corretamente textos que pertencem a um campo específico de conhecimento. Isso implica ter 

bons conhecimentos sobre os conceitos, a terminologia e contexto dos textos a serem 

traduzidos. 
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Quanto ao “conhecimento terminológico”, esse refere-se, segundo Gonçalves (2015, 

p.7), ao conhecimento e compreensão dos termos específicos usados em um campo da ciência. 

Isso inclui a compreensão de seu significado e uso no contexto da área. Portanto, a capacidade 

temática e o conhecimento terminológico são habilidades cruciais que os tradutores precisam 

desenvolver para serem capazes de traduzir textos especializados de maneira eficaz. Isso requer 

treinamento e prática específicos, bem como um bom entendimento da área de conhecimento 

ao qual o texto pertence. 

Diante da importância dos estudos apresentados, nosso objetivo geral é avaliar o 

desempenho dos alunos na realização da prática de tradução de textos especializados em sala 

de aula, mais especificamente na “Prática de tradução inglês-português: textos técnicos e 

científicos”, disciplina obrigatória no currículo de formação do referido bacharelado. 

Quanto aos objetivos específicos desta pesquisa, compreendemos ser importante: 

1. Coletar dados para avaliar a produção textual dos alunos da disciplina Prática de 

Tradução inglês-português: textos técnicos e científicos, por meio da aplicação de uma 

atividade de tradução; 

2. Avaliar a atividade de tradução aplicada - especialmente métodos e aprendizagem e o 

uso da tecnologia na prática tradutória, tais como as ferramentas de auxílio à tradução.  

Em relação à justificativa para a realização desta pesquisa, consideramos que ela permite 

identificar as dificuldades enfrentadas pelos alunos nas questões ligadas à produção textual do 

conhecimento especializado de texto técnico e científico. Possibilita também analisar os pontos 

positivos e negativos referentes à metodologia utilizada em sala de aula para a realização da 

tradução especializada e ainda permite adequar métodos e ações para auxiliar o 

desenvolvimento da capacidade temática/conhecimento terminológico na formação de 

aprendizes de tradução. 

No que se refere ao uso da tecnologia na prática tradutória, é reconhecida a importância 

de recursos computacionais para esclarecer dúvidas e ajudar na melhoria da qualidade tradutória 

dos textos produzidos por alunos e profissionais de tradução. São cada vez mais comuns o uso 

de recursos lexicográficos e terminológicos em formato eletrônico, tais como glossários ou 

dicionários monolíngues, bilíngues e multilíngues, assim como a integração de novas 

tecnologias mediante sistemas de memória de tradução, programas e aplicativos de tradução 

automática. Toda essa tecnologia promove mudanças no trabalho do tradutor e busca melhorar 

a sua produtividade num crescente mercado virtual de fácil acesso. 

Nesse sentido, cabe ao tradutor, em razão da tradução automática, o trabalho de pós-

edição, um processo novo que precisa ser apresentado, discutido e praticado com os alunos, 
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para que conheçam as potencialidades das ferramentas tecnológicas. É importante ressaltar que 

a aceitação das sugestões das ferramentas utilizadas nas traduções depende de compreensão 

global das características do processo de transferência textual, intercultural e das necessidades 

de adequação em relação a fatores extratextuais e intratextuais que condicionam a elaboração 

de uma tradução. 

Este trabalho é composto por esta introdução (capítulo 1), que apresentou a temática, os 

objetivos e a justificativa desta investigação. No capítulo 2, apresentamos abordagens que nos 

auxiliam a entender como o ensino e aprendizagem funcionam em sala de aula, com ênfase nos 

Estudos da Tradução, desde uma perspectiva transmissionista a uma perspectiva cognitivo-

construtivista, que justamente caracteriza o modelo de competência tradutória. No capítulo 3, 

discutimos tópicos que consideramos essenciais para a compreensão do desenvolvimento da 

capacidade temática/conhecimento terminológico, mais especificamente o conceito de tradução 

técnica e científica, o papel do tradutor de textos técnicos e científicos, o tradutor e o uso dos 

recursos tecnológicos e a relação entre a tradução e a terminologia. No capítulo 4, apresentamos 

a descrição da metodologia para conduzir os objetivos. No capítulo 5, analisamos os dados 

coletados e discutimos os resultados da pesquisa. Por fim, apresentamos as considerações finais 

e as referências bibliográficas, no capítulo 6 e no 7, respectivamente, e os anexos.
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2. ENSINO E APRENDIZAGEM DE TRADUÇÃO 

 

Neste capítulo, com o intuito de compreender aspectos do ensino e da aprendizagem em 

sala de aula, são realizadas, no item 2.1, considerações gerais sobre o ensino e a aprendizagem, 

com ênfase na didática, nas crenças dos alunos, nas questões de autonomia e na educação 

bancária versus educação libertadora. No item 2.2 são apresentadas considerações sobre o 

ensino e aprendizagem de tradução, com destaque para o papel do professor e do aluno e, no 

item 2.3, é apresentado o quadro teórico da didática de tradução com base no modelo da 

competência tradutória, com destaque para a subcompetência ligada à tradução de textos 

especializados, a capacidade temática/conhecimento terminológico. 

 

2.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE O ENSINO E A APRENDIZAGEM 

 

O processo de ensino e aprendizagem é um sistema de trocas de informações, de 

interações, de documentos, de reflexões teóricas e atividades práticas entre professores e alunos, 

para que o aluno alcance uma nova visão de mundo mediante a educação, segundo Silva e 

Delgado (2018, p.6). Libâneo (1994) atribui ao ato de aprender um processo mental de 

assimilação dos fatos e das relações da natureza e da sociedade. Esse processo de apropriação 

de conhecimentos são ações mentais que caracterizam o pensamento”, (LIBÂNEO, 1994, p. 

85). Considerada fundamental no processo de ensino, Libâneo (1994, p. 104) também ressalta 

que “a assimilação ativa desenvolve no indivíduo a capacidade de lógica e raciocínio, 

facilitando o processo de aprendizagem do aluno”. 

A prática docente deve ser exercida com base na constante reflexão sobre como o ensino 

deve ser aplicado em sala de aula e se o método utilizado é capaz de gerar resultados eficazes 

de aprendizagem, pois o ensino aplicado de maneira descontextualizada resulta em deficiências 

de aprendizagem. 

Nota-se que a educação redimensionou sua metodologia no decorrer dos anos e novos 

recursos tecnológicos passaram a incorporar os ambientes escolares, criando uma revolução nas 

formas de ensinar e aprender. Contamos atualmente com programas e aplicativos de 

aprendizagem que auxiliam o aluno em seu processo de aprendizagem, mas a formação de 

alunos reflexivos sobre suas práticas e capazes de desenvolverem habilidades de expressão de 

pensamentos tem sido uma realidade exigida tanto formação de alunos como no mercado de 

trabalho. Freire (1987) destaca aspectos importantes sobre a participação do aluno no processo 

de ensino e aprendizagem, devendo exercer sua capacidade crítica de maneira responsável. Esse 
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autor também destaca caminhos para que o professor seja um agente de transformação na vida 

dos alunos, utilizando- a criatividade e a afetividade para incentivá-los a realizarem novas 

descobertas, com convicção de que são plenamente capazes de aprender mediante uma 

estruturada e eficaz prática de ensino. 

Já Libâneo (1994, p. 6) afirma que métodos de ensino “são as formas que o professor 

organiza as suas atividades de ensino e de seus alunos com a finalidade de atingir objetivos do 

trabalho docente em relação aos conteúdos específicos que serão aplicados”. No processo de 

ensino e de aprendizagem, o professor é o elo que liga o aluno em formação ao meio social no 

qual faz parte, pois mediante instruções, conteúdos e métodos os alunos são orientados pelo 

professor a se relacionarem com o mundo. 

O processo de ensino e aprendizagem cria oportunidades para a construção, 

reconstrução e inovação de saberes. Com esse contexto, Konrad e Martins (2018, p.4) afirmam 

que práticas educacionais são indispensáveis para o desenvolvimento de competências, como 

“aprender a conhecer, aprender a ser, aprender a fazer, aprender a conviver”. 

Já Fernandez (1998, p.23) defende a concepção de que o processo de ensino e 

aprendizagem é “uma integração dialética entre o instrutivo e o educativo”, cujo propósito é 

“contribuir com a formação integral da personalidade do aluno”. O instrutivo, segundo a autora, 

é um processo que forma homens capazes de enfrentar e resolver problemas, buscando soluções 

contínuas. Já o educativo, é pautado na “formação de valores, sentimentos que identificam o 

homem como ser social” (FERNANDEZ, 1998, p. 23), com ênfase na formação multilateral da 

personalidade do homem. Fernandez (1998) enfatiza ainda que o produto do processo de ensino 

e aprendizagem é o conhecimento, cabendo avaliar os interesses envolvidos. Logo, o processo 

de ensino e aprendizagem pode gerar possibilidades de emancipação e por isso os professores 

podem compreender a razão de ser dos problemas que enfrentam e devem exercer protagonismo 

na organização desse processo. 

 

2.1.1 Didática no Processo de Ensino e Aprendizagem 

 
Libâneo (1994, p.16) classifica a didática como o principal campo de estudo da 

pedagogia, pois “investiga os fundamentos, as condições e os modos de realização da instrução 

e do ensino”, sendo considerada a ciência de ensinar. Nesse sentido, o professor tem papel 

central na vida do aluno, devendo planejar, dirigir e controlar o processo de ensino e estimular 

a execução de atividades e competências do aluno para a sua aprendizagem. 

Já Konrad e Martins (2018) afirmam que os alunos aprendem por meio de experiências 
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e sua aprendizagem ocorre de maneira mais efetiva quando o trabalho docente conduz o aluno 

ao pensamento crítico, construindo conceitos, sendo a realidade do aluno utilizada como base 

de toda construção cognitiva. 

Sabemos que os alunos não reagem de maneira semelhante em suas vivências escolares; 

possuem ritmos de aprendizagem, interesses e experiências diferentes uns dos outros.  Por isso, 

para desenvolverem uma aprendizagem eficaz, os alunos devem ser participantes ativos em 

suas experiências de aprendizagem. 

Libâneo (1994, p.1) entende que o “processo de ensino requer uma clara e segura 

compreensão do processo de aprendizagem”; isso significa que é preciso ter clareza de como 

os alunos aprendem e quais as condições que influenciam esse aprendizado. Quanto à 

aprendizagem formal ocorrida na escola, Libâneo (1994, p. 82) categoriza como aprendizagem 

organizada, cuja finalidade específica é aprender determinados conhecimentos, habilidades e 

normas de convivência social. O autor também categoriza a aprendizagem como casual, que 

ocorre naturalmente mediante a interação entre as pessoas com o ambiente em que vivem. 

Percebe-se que os tipos de aprendizagem citadas por Libâneo (1994) possuem grande 

relevância na relação professor aluno, favorecendo um conhecimento a partir de circunstâncias 

vividas.  

 

2.1.2 Crenças sobre a aprendizagem do aluno 

 

Delgado (2012) advoga que as crenças existentes no aluno sobre o ato de aprender 

determinam os recursos e as formas utilizadas para resolver problemas no decorrer de seu 

aprendizado. Baseado no que o aluno acredita, ele “decide o que aprender, como, quando e em 

quanto tempo” (DELGADO, 2012, p.30). Quando um aluno acredita que é capaz de aprender e 

que seu esforço pode conduzi-lo ao êxito, ele tende a se dedicar mais na realização de tarefas 

de aprendizagem, sendo motivação para superar desafios. Por outro lado, se o aluno acredita 

que não é capaz de aprender ou que não tem controle sobre seu próprio processo de 

aprendizagem, isso pode dificultar seu desempenho e sua capacidade de resolver problemas. Se 

um aluno acredita que aprender trata-se de uma ação de memorização e reprodução de 

informações, ele pode se concentrar em estratégias de estudo passivas, como a leitura repetida 

de material, sem buscar uma compreensão mais profunda. Por outro lado, se um aluno acredita 

que aprender envolve a construção ativa do conhecimento, ele pode adotar estratégias mais 

eficazes. 

Em resumo, as crenças do aluno sobre o ato de aprender desempenham papel crucial em 
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moldar seu comportamento, suas escolhas de aprendizado e suas estratégias para resolver 

problemas. Desta forma, é importante que os professores estejam cientes dessas crenças e 

procurem ajudar o aluno a tornarem-se “conscientes de que a aprendizagem é um processo 

contínuo de amadurecimento e crescimento” (Delgado, 2012, p.30). 

 

2.1.3 Questões da Autonomia no Processo de Ensino e Aprendizagem  

 

Ao assumir um papel ativo na aprendizagem, o aluno é estimulado a desenvolver sua 

autonomia, tornando-se mais responsável por sua educação e por tomar iniciativas para 

aprofundar seus conhecimentos. Quando o aluno tem a oportunidade de explorar assuntos que 

lhe interessam e participar ativamente das atividades educativas, sua motivação intrínseca é 

estimulada, o que pode aumentar seu engajamento e dedicação aos estudos. Ao permitir que o 

aluno contribua com suas experiências e conhecimentos prévios, o processo de ensino e 

aprendizagem se torna mais contextualizado e relevante para a realidade do estudante. É 

importante destacar que, para o aluno ter êxito em seu trabalho, é fundamental o apoio do 

professor, atuando como mediador, facilitador e orientador, criando um ambiente propício para 

que o aluno possa desenvolver sua autonomia, explorar suas potencialidades e alcançar seus 

objetivos educacionais de forma mais significativa. O educador não apenas deve transmitir 

informações, mas auxiliar os alunos a desenvolverem competências e habilidades. Isso inclui a 

capacidade de observar a realidade, estabelecer relações, raciocinar de forma autônoma, formar 

conceitos e aplicar os conhecimentos adquiridos e desenvolvidos em situações práticas. Libâneo 

(1994) ressalta que uma abordagem educacional não deve apenas ter o foco de transmitir 

conhecimento, mas estimular o desenvolvimento integral dos alunos como indivíduos críticos, 

reflexivos e capazes de enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. E assim, 

compreendemos que o aluno contemporâneo é o centro do processo de ensino e aprendizagem, 

pois é incentivado a ter uma participação ativa, autônoma, motivada e com pensamento crítico 

em sala de aula. Assim, temos a demonstração que a aprendizagem   moderna é mais relevante, 

significativa e transformadora que a de outrora. 

Ressaltamos que a responsabilidade, a autoconfiança, a motivação e a atitude são 

qualidades imprescindíveis para o desenvolvimento da autonomia dos alunos. Para que haja 

desenvolvimento dessas qualidades, é indispensável a utilização de estratégias de 

aprendizagem, que podem ser definidas como técnicas complexas adquiridas pelo aluno na 

execução de tarefas, podendo ser representadas por etapas do conhecimento da aprendizagem. 

O aprendiz pode usar as estratégias de maneira consciente nas etapas iniciais e depois pode 
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utilizá-las de maneira automática. Brown (2007, p. 132) define estratégias de aprendizagem 

como uma espécie de “ataques” específicos que fazemos para resolver um problema que varia 

de indivíduo para indivíduo. 

Dickinson (1994, p. 4 apud Martins; Maciel, 2010) considera como prática da autonomia 

a atitude e a responsabilidade do aluno no que diz respeito à tomada de todas as decisões sobre 

sua aprendizagem, podendo também pedir auxílio ao professor e recorrer aos recursos 

tecnológicos disponíveis. Já Paiva (2006, p. 88 apud Martins; Maciel, 2010) afirma que a 

autonomia vai além de assumir a responsabilidade pela própria aprendizagem. A autora 

classifica a autonomia como: 

Um sistema sociocognitivo complexo, que se manifesta em diferentes graus de 

independência e controle sobre o próprio processo de aprendizagem, envolvendo 

capacidades, habilidades, atitudes, desejos, tomadas de decisão, escolhas, e                    avaliação 

tanto como aprendiz de língua ou como seu usuário, dentro ou fora da sala de aula 

(PAIVA, 2006, p. 88). 

 

Diante dessa definição, entendemos que a autonomia é regulada por várias instâncias e 

assim podemos pensar nas seguintes questões: 

1) responsabilidade do aluno pela tomada de decisões, 2) liberdade de escolha das 

melhores ferramentas a serem trabalhadas, 3) controle de sua aprendizagem, 4) autoavaliação e 

5) atitude. A autonomia, portanto, está diretamente relacionada ao processo de aprendizagem. 

Segundo Paiva (2006, p. 78), a autonomia é parte importante do processo de aprendizagem, 

pois “é ela que faz com que o aprendiz seja o agente de sua própria aprendizagem e não um 

objeto” que se submete às imposições dos métodos e do professor. 

 

2.1.4 Educação Bancária versus Educação Libertadora 

 

Nas práticas de ensino e aprendizagem ocorridas no passado, o professor era 

considerado o detentor de todo o conhecimento e autoridade em sala de aula, enquanto o 

aluno era uma espécie de receptor dependente que tinha o dever de fixar, memorizar e repetir 

o que estava sendo dito sem muitas vezes entender o seu real significado. A concepção bancária 

descrita por Freire (1996) destaca que o professor ao invés de comunicar-se eficazmente com 

seus alunos, realizava comunicados. Os alunos eram considerados depositários de 

conhecimento, devendo guardá-los e arquivá-los segundo o que o depositante (o professor) lhes 

ensinava. Freire (1996) destaca que a educação bancária oprimia os alunos, anulando ou 

minimizando sua capacidade de criação e não estimulando sua criticidade, mas sua ingenuidade. 

O autor também ressalta que a educação bancária considerava apenas o professor como aquele 
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capaz de pensar e de se expressar, e os alunos escutavam e procuravam entender o que era dito. 

Percebemos no decorrer dos anos que essa visão tem se transformado. O papel do 

aluno é considerado imprescindível para atingir bons resultados no processo de ensino e 

aprendizagem, pois passa a ser percebido como protagonista desse processo. Freire (1996) 

assegura que o professor já não é mais aquele que educa, mas o que é educado enquanto educa, 

pois, professores e alunos interagem mutuamente e são sujeitos do mesmo processo. 

No contexto acadêmico, entendemos que os alunos que ingressam no ensino superior 

passam por um período de adaptação, pois percebem uma nova realidade no processo de ensino 

e aprendizagem, em que projetos e pesquisas são estimulados, exigindo mais esforço em relação 

ao que vivia nos ensinos fundamental e médio. Freire (1996, p. 124), referindo-se à educação 

libertadora, declara que o papel do aprendiz é importante para que o processo de aprendizagem 

discorra sobre a necessidade de o educando assumir o papel de sujeito da produção de sua 

inteligência e não apenas o de receptor daquilo que é transmitido pelo professor. Harmer (2007, 

p. 21) afirma que os alunos devem estar preparados para assumir o esforço, tornando-se 

aprendizes mais ativos. Do contrário, é provável que eles obtenham menos sucesso. 

Em resumo, a concepção de educação bancária, segundo Paulo Freire, foi considerada 

uma abordagem autoritária, opressora e desumanizante, que tratava os alunos como depositários 

de conhecimento. Já a educação libertadora é a que valoriza o diálogo, a reflexão crítica e a 

participação ativa dos alunos na construção do conhecimento e na transformação social. 

Diante de uma abordagem educacional centrada no aluno, o estudante assume o 

protagonismo no processo de ensino e aprendizagem. Isso quer dizer que ele se torna o centro 

das atividades educacionais, sendo incentivado a participar ativamente na construção   do 

conhecimento, no desenvolvimento de habilidades e na tomada de decisões relacionadas à sua 

própria aprendizagem. Nesse sentido, Libâneo (1994, p. 71) destaca que o professor precisa 

criar tarefas de ensino que estimulem a formação da personalidade e de convicções que 

norteiem as escolhas dos alunos diante dos problemas e situações da vida real. E é por meio da 

sala de aula que o processo de ensino e aprendizagem é organizado, em que o professor orienta 

e oferece estímulos ao aluno no processo de ensino em função da atividade. Sendo a aula um 

lugar privilegiado da vida dos alunos, cabe destacar a preeminência de avaliar as dimensões do 

processo de ensino elaborado pelo professor para que atuem como instrumentos mentais 

aplicáveis no desenvolvimento de competências e habilidades no campo pedagógico. 
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2.2 CONSIDERAÇÕES SOBRE O ENSINO E A APRENDIZAGEM DA TRADUÇÃO 
 

Tradução é um processo complexo que envolve muito mais do que simplesmente 

substituir palavras de uma língua por palavras de outra. Traduzir envolve interpretar o 

significado do texto de partida e encontrar a melhor maneira de expressar esse significado na 

língua-alvo. Isso requer uma compreensão profunda de ambas as línguas, bem como uma 

sensibilidade para as nuances culturais e contextuais que podem afetar o significado do texto. 

As discussões em torno das traduções, portanto, são guiadas por uma série de critérios. 

Esses podem incluir a precisão da tradução, a fidelidade ao texto de partida, a fluência e a 

naturalidade do texto traduzido e a adequação ao público-alvo. Essas discussões podem ser 

particularmente valiosas para os alunos, pois lhes permitem explorar diferentes interpretações 

do texto e entender melhor a atividade de tradução. 

A prática de ensino da tradução requer o uso de recursos que auxiliam o processo 

tradutório, como o uso de teoria, de prática e a utilização de softwares. O aluno precisa exercer 

sua capacidade reflexiva, crítica e autocrítica em relação ao conhecimento que adquire e aos 

recursos disponíveis para tornarem-se tradutores competentes e conscientes de suas decisões. 

A teoria surge de uma análise cuidadosa e detalhada de uma experiência prática. É a partir dessa 

análise que se pode extrair a lógica que sustenta a teoria, e é essa lógica que alimenta o 

pensamento e permite a criação de novas teorias. Ao enfrentar esses desafios e resolver essas 

questões, o tradutor está, na verdade, gerando uma série de constatações de ordem teórica. Essas 

constatações podem incluir, por exemplo, a percepção de que certas palavras ou expressões não 

têm uma tradução direta em outra língua, ou a constatação de que a tradução de um texto 

envolve muito mais do que simplesmente substituir uma palavra por outra. 

O professor tem a função de ajudar o tradutor iniciante a ser capaz de trabalhar com as 

muitas opções que surgem durante o processo de tradução, fazendo escolhas adequadas que 

respeitem o significado e o tom do texto de partida. Isso pode envolver a escolha entre várias 

possíveis traduções para uma única palavra ou frase, a decisão de como traduzir uma expressão 

idiomática ou cultural, ou a determinação de como manter o estilo e a voz do autor no texto 

traduzido. O professor tem a função de ajudar o aluno a desenvolver estilos próprios, ampliar 

sua capacidade temática e superar dificuldades mediante o uso de estratégias e ferramentas 

tecnológicas que ajudam na construção de um texto bem elaborado. Ao aprendiz cabe avaliar 

seu próprio trabalho de maneira crítica, procurando identificar erros, inconsistências ou 

adaptações que precisam ser realizadas. Essa busca contínua de aperfeiçoamento do texto a ser 

traduzido ajuda no desenvolvimento da crítica e da autocrítica. Ao analisar criticamente suas 
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próprias escolhas e considerar alternativas, os aprendizes poderão tomar melhores decisões. 

Habilidades reflexivas e críticas também permitem que os alunos se adaptem a diferentes 

contextos e situações de tradução. Cada texto a ser traduzido pode ter exigências específicas e 

públicos-alvo distintos e os tradutores precisam ser capazes de avaliar esses aspectos e realizar 

ajustes se necessário. Neste sentido, Kiraly (1998) ressalta que o aluno necessita ser 

protagonista de seu aprendizado e assim os tradutores em formação precisam assumir a 

responsabilidade por suas próprias escolhas e ações durante o processo tradutório, contribuindo 

para o desenvolvimento de habilidades essenciais. 

Dutra e Mello (2008) relacionam a indissociabilidade entre a teoria e prática tradutória, 

considerando a capacidade dos envolvidos de compreenderem seus ambientes e de crescerem 

profissionalmente, tendo como princípio básico a reflexão de suas práticas.  

O uso de softwares de tradução pode agilizar o processo de tradução, especialmente para 

textos mais extensos. Essas ferramentas auxiliam na gestão de terminologia, na manutenção da 

consistência e na melhoria da eficiência. Desse modo, o uso de dicionário, de corpora 

eletrônicos e recursos online para pesquisa terminológica e contextual são essenciais na 

formação do tradutor. 

A combinação desses recursos proporciona uma abordagem mais abrangente ao 

processo de ensino da tradução, permitindo que os alunos desenvolvam uma compreensão 

completa do processo de tradução, desde a teoria até a prática e utilizem ferramentas para 

melhorar sua eficiência e qualidade. 

Delisle (1993, p. 14 apud Galán Manãs, 2009, p.28) considera que um método de ensino 

de tradução deve definir bem os conteúdos que pretende transmitir, ordenar as dificuldades por 

níveis, verificar os objetivos de aprendizagem, possuir uma metodologia para alcançá-los, 

estabelecer uma progressão da formação e prever as modalidades de avaliação. Nesse sentido, 

entendemos que um método de ensino eficaz não apenas transmite conceitos sobre técnicas e 

habilidades necessárias para práticas de tradução, mas também incentiva os alunos a 

desenvolverem uma compreensão profunda e crítica do processo tradutório e das escolhas que 

fazem ao interpretar um texto.  

Sabendo que a tradução não é uma simples substituição de palavras de um idioma para 

outro, compreendemos que é necessário incentivar       os alunos a adotarem uma visão ampla da 

tradução, ajudando a reconhecer que há diversas maneiras de abordar um texto e que suas 

escolhas podem ter implicações significativas no resultado. Os alunos devem ser encorajados a 

assumirem o papel de co-autores do texto a ser traduzido, promovendo mais responsabilidade 

e engajamento com o processo tradutório, pois ao se posicionarem como participantes ativos na 
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criação do texto final, eles se tornam mais propensos a refletir sobre as escolhas que estão 

fazendo, a considerar diferentes interpretações e a buscar a melhor forma de expressão na 

tradução. A crítica e a reflexão nas práticas tradutórias ajudam tradutores iniciantes e 

profissionais a desenvolverem a capacidade de resolver problemas e realizar adaptações 

textuais e considerar aspectos culturais. O resultado obtido implica em traduções mais 

qualificadas, mas ao mesmo tempo capacita os tradutores a se tornarem profissionais mais 

conscientes e versáteis. 

Galan Mañas (2009, p.126) ressalta que a interatividade que a tecnologia proporciona 

viabiliza “um ensino mais dinâmico e uma aprendizagem mais ativa”, resultando em “maior 

envolvimento no processo de aprendizagem, bem como mais reflexão e pensamento crítico”. 

Mediante a prática do pensamento crítico, os alunos têm a oportunidade de questionar suas 

próprias crenças e compreender melhor questões apresentadas por teóricos. 

Hurtado Albir (2005) também enfatiza a importância de envolver os estudantes em 

atividades significativas em sala de aula para que sua participação seja mais ativa. Isso significa 

que as tarefas propostas devem ter um propósito claro e estar alinhadas com os objetivos de 

aprendizagem, para que os alunos percebam o valor e a relevância do que estão fazendo. Além 

disso, é importante que os alunos sejam encorajados a ampliar suas capacidades temáticas, ou 

seja, a adquirir conhecimentos em diferentes áreas de especialização, tornando-se capazes de 

lidar com uma variedade de textos. 

Quanto às habilidades de compreender e de reexpressar por meio do ato de traduzir, 

Durieux (1988, p. 113 apud Galan Manãs, 2009, p. 91) propõe alguns princípios teóricos, mas 

destaca a preeminência de realizar atividades que ajudem o tradutor iniciante a aplicar 

eficazmente um método para resolver problemas de tradução. Pensando na eficácia do método 

a ser seguido, Durieux (1998. p. 119-123 Galan Manãs, 2009, p.91) sugere que os textos a serem 

traduzidos precisam ser trabalhados seguindo uma progressão de dificuldade, de acordo com os 

seguintes estágios: 1) as traduções devem ser realizadas à primeira vista, em que não haja 

nenhuma dificuldade particular; 2) as traduções devem ser de temas de fácil compreensão, com 

uma terminologia facilmente encontrada; 3) os tradutores devem se documentar e realizar 

traduções sobre temas em que não há muito material a ser pesquisado; 4) os tradutores devem 

trabalhar com textos que integrem muitas técnicas e que exija do aluno a mobilização do 

conhecimento básico; 5) os tradutores devem trabalhar com textos cujo estilo represente uma 

real dificuldade de tradução; 6) nesse último estágio, a autora destaca que trabalhar com textos 

que expressem humor, trocadilhos, alusões aos costumes de uma cultura diferente é um desafio 

que estimula a análise do tradutor. 



24 

Estimular a autonomia dos estudantes e envolvê-los em tarefas relevantes são 

abordagens pedagógicas essenciais para o ensino de tradução, pois contribuem para o 

desenvolvimento de tradutores mais habilidosos, confiantes e preparados para enfrentar 

desafios no processo tradutório. 

 

2.3 A FORMAÇÃO DA COMPETÊNCIA TRADUTÓRIA 

 

Conforme afirma Gonçalves (2015, p. 1118), a competência, no contexto da formação 

de tradutores, é um conceito complexo que envolve a interface e a busca de congruência entre 

os domínios sociocultural e cognitivo. A competência do tradutor é formada mediante a 

articulação entre as interações, que são os insumos e experiências socioculturais vivenciadas 

pelo indivíduo em relação a um objeto ou fenômeno (neste caso, a tradução), e as capacidades, 

que são sistemas cognitivos complexos que englobam diversos níveis mais ou menos 

conscientes. De acordo com Gonçalves (2015, p.5), as capacidades podem conter: 

 

Quadro 1 - Capacidades, segundo Gonçalves (2015) 

Sistemas sensório- motores Habilidades Conhecimentos  Metaconhecimentos 

Envolvem habilidades 

físicas e motoras, essenciais 

para o trabalho prático do 

tradutor, como digitação 
rápida, manuseio de teclado, 

entre outros. 

Referem-se a habilidades 

cognitivas específicas, 

como a  capacidade de 

analisar textos, de 
compreender nuances 

culturais,     de usar estratégias 

de resolução de problemas, 

entre outras. 

Refere-se ao conjunto de 

conhecimentos linguísticos, 

culturais, temáticos e técnicos 

que o  tradutor precisa ter para 
realizar uma tradução precisa e 

contextualizada. 

 São as habilidades de 

autoconhecimento e 

autorregulação do próprio 

processo de tradução, como a 
capacidade de monitorar e 

avaliar o próprio trabalho, 

reconhecendo limitações e 

buscando melhorias. 

 

Resumidamente, a competência do tradutor é construída por meio da interligação entre 

os conhecimentos, habilidades, metaconhecimentos e experiências socioculturais, sendo 

essencial para a formação de tradutores bem-sucedidos, capazes de enfrentar os desafios do 

processo de tradução de forma consciente e eficaz. 

A competência tradutória tem sido amplamente estudada pelo Grupo PACTE, que 

significa “Proceso de Adquisición de la Competencia Traductora y Evaluación” da 

Universidade Autônoma de Barcelona, na Espanha. Gonçalves (2017, p.251) esclarece que o 

Grupo PACTE foi criado em 1997 com o objetivo principal de “construir um modelo de 

competência tradutória e apresentar uma proposta para a sua aquisição, lacunas na área de 
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formação de tradutores”. Gonçalves (2017, p.251) detalha a complexidade dos estudos 

desenvolvidos pelo Grupo no âmbito da competência tradutória, dizendo que o trabalho está 

dividido em dezenove capítulos e que a maioria deles é de autoria coletiva dos membros do 

PACTE, sendo apenas cinco capítulos escritos individualmente.  

Gonçalves (2017, p.251) reconhece a importante contribuição que os estudos do Grupo 

PACTE representam para os processos tradutórios e para os estudos sobre competência e 

expertise, “com significativo potencial de aplicação à didática da tradução”. Há no repositório 

digital de documentos da Universidade Autônoma de Barcelona, disponível em  

http://ddd.uab.cat/collection/pacte?ln=es , diversos estudos sobre competência tradutória, 

desenho curricular da formação de tradutores, desenho de competências, ensino e sua avaliação. 

Para o Grupo PACTE, segundo Gonçalves (2017, p. 254), a aquisição da competência 

tradutória “se caracteriza pelo desenvolvimento do conhecimento experto (expert knowledge) e 

é explicada pelo seu modelo holístico, elaborado inicialmente em 1998 e atualizado em 2002”, 

conforme quadro a seguir: 

 

Figura 1: Primeira e segunda versão do modelo de competência tradutória 

 

Fonte: Gonçalves (2017, p. 255) 

 

Malta (2020) realiza uma entrevista com a coordenadora do Grupo PACTE, a tradutora, 

professora e autora de publicações sobre Didática da Tradução e Aquisição de Competência 

Tradutória, Amparo Hurtado Albir, na qual ela destaca alguns de seus trabalhos no campo da 

competência tradutória, mais especificamente sobre o ensino e a aprendizagem da tradução para 

http://ddd.uab.cat/collection/pacte?ln=es
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os futuros tradutores, apontando os estudos mais relevantes realizados na Espanha e as lacunas 

ainda a serem exploradas. 

Hurtado Albir (2005) ressalta que os estudos sobre os processos de aprendizagem são 

dinâmicos, utilizando planos e operações para a obtenção, armazenamento, recuperação e uso 

da informação. Num contexto autêntico, real de formação de tradutores, entendemos que o 

tradutor necessita ser estimulado a buscar suas habilidades, descobrindo estilos próprios no 

decorrer das atividades de tradução. Além da aprendizagem, é recomendado que o tradutor 

esteja apto a utilizar novos recursos que favoreçam o conhecimento do processo tradutório. Para 

tanto, Hurtado Albir (2005) apresenta a seguir o quadro teórico da didática da tradução no 

âmbito da formação de tradutores.  

 

Figura 2: Quadro Teórico da Didática da Tradução 

 

Fonte: HURTADO ALBIR, 2005, P.34 

 

Alves, Magalhães e Pagano (2000) destacam que o processo de ensino centrado no 

desenvolvimento de estratégias de tradução ajuda o aluno a trabalhar de maneira autônoma, 

consciente e responsável, visando sua própria aprendizagem. Os autores consideram que as 

diferentes etapas cognitivas do processo de tradução geram maior consciência na hora de 

administrá-la. Quanto maior for o grau de consciência do tradutor, maior será sua correta 

aplicação de técnicas e estratégias de tradução. Também asseguram que quanto mais consciente 

for o tradutor, maior será a qualidade do texto de chegada. 

Já Delisle (2003 apud Esqueda 2020, p.34) considera que: 

Ensinar a traduzir é ensinar os tradutores em formação a lerem os textos originais com 

olhos de tradutor: numa primeira etapa, identifica-se (isola-se e reconhece-se) a 
dificuldade a superar, para que em seguida se possa nomeá-la e enfim resolvê-la, 

sabendo precisar, conforme a necessidade, a técnica a ser utilizada (ampliação, calco, 

modulação, transposição etc.). 

 

Delisle (1993, p. 14 apud Galán Manãs, 2009, p. 54) destaca que a aprendizagem da 

tradução conduz tanto a compreensão quanto a reexpressão do sentido original do texto, 
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dirigindo-se a três atitudes principais: 1) desassociar as línguas para evitar interferências, 2) 

aplicar os procedimentos de tradução para realizar a transferência interlinguística e 3) dominar 

as técnicas de redação para conhecer bem a língua escrita. Hurtado Albir (2005) assegura que 

os processos de aprendizagem estão ativos o tempo todo no ser humano, sem a necessidade de 

uma intervenção social programada, mesmo que grande parte da aprendizagem se produza por 

meio do ensino. Essa pesquisadora também destaca que o aluno pode utilizar ferramentas 

tecnológicas que ajudem na realização de tarefas; precisa reforçar uma metodologia viva na 

qual o aluno não apenas aprenda fazendo e capte princípios, mas aprenda a resolver problemas 

e adquira estratégias; a maioria das tarefas facilitadoras servem para adquirir estratégias 

tradutórias e de aprendizagem. Hurtado Albir (2005) também considera importante que o aluno 

seja responsável pelo seu próprio processo de aprendizagem, se tornando mais autônomo e que 

haja tarefas de avaliação formativa tanto para o aluno quanto para o professor. 

Kiraly (1998) destaca a importância de o conhecimento ser bem compreendido na mente 

do aluno para que haja uma aprendizagem concreta e Hurtado Albir (2005) considera 

importante que a aprendizagem em sala de aula seja dividida em tarefas simples e organizadas 

na sequência adequada para ajudar os estudantes em conhecimento e em habilidades. 

Quanto ao papel do professor, Kiraly (2000, p.18-19 apud Galán Mañas, 2009, p. 56) 

recomenda que o professor transfira a responsabilidade da aprendizagem ao aluno, pois o 

professor pode exercer a função de guia, criando situações em que o aluno possa desenvolver 

suas habilidades por meio de atividades de tradução com adequado nível de complexidade. 

Kiraly (2000, p. 12-13 apud Galán Mañas, 2009, p.71) também destaca que o tradutor não tem 

necessidade de se especializar em áreas temáticas para se lançar como tradutor profissional, 

mas, antes precisa ter habilidade de adquirir conhecimentos necessários nas áreas temáticas que 

posteriormente possam surgir, desenvolvendo uma espécie de sensibilidade para trabalhar com 

normas e tipos de textos. O tradutor deve ser capaz de manejar bem as ferramentas tecnológicas 

para que possa realizar pesquisas de maneira apropriada com rapidez e eficiência, podendo 

realizar atividades colaborativas. 

Prensky (2001 apud Martins, 2016, p. 10) declara que “a nova geração de alunos está 

habituada ao uso de tecnologias e a receber e assimilar informações rapidamente”. A Internet é 

classificada pelo autor como um grande recurso tecnológico que leva o aluno, usuário da rede 

a consultar outras fontes. O autor classifica o Google Tradutor como uma ótima ferramenta “de 

recurso tecnológico para tradução automática na internet” (PRENSKY, 2001 apud Martins, 

2016, p. 10), mas compreende os cuidados que devem ser tomados, cabendo ao professor alertar 

os tradutores iniciantes quanto aos “benefícios e riscos”. Martins (2016, p. 10) classifica o 
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dicionário como uma tecnologia que “traz resultados satisfatórios na aprendizagem de L2” e 

que o uso de “tecnologias educacionais vão além do uso do computador”. O processo de ensino 

e aprendizagem requer que professores e alunos manejem bem os recursos tecnológicos e 

trabalhem conjuntamente, para que estabeleça um aprendizado de qualidade. 

 

2.3.1 Competência Tradutória: Conhecimentos e Habilidades 

 

Hurtado Albir (2005) afirma que a competência tradutória é um conhecimento 

especializado que integra conhecimentos e habilidades que torna o tradutor mais qualificado no 

campo linguístico do que outros falantes bilíngues sem experiência em tradução. Hurtado Albir 

(2005) classifica o estudo do conhecimento especializado como muito relevante para o estudo 

da competência tradutória, pressupondo uma especialização por parte do indivíduo. O 

conhecimento especializado possui três características próprias: 1) supõe uma base ampla de 

conhecimentos; 2) está organizado em estruturas complexas e 3) é passível de ser aplicado à 

resolução de problemas. 

Esqueda (2020) trata de questões importantes sobre o ensino da tradução, mais 

especificamente sobre a competência tradutória. Vista como um conhecimento especializado 

adquirido pelo tradutor no decorrer de sua formação e do exercício de sua profissão, a 

competência em tradução, segundo Esqueda (2020, p.22), não prevê apenas o conhecimento de 

línguas, “mas de questões culturais ou extralinguísticas, tecnológico-instrumentais e 

conhecimentos teóricos sobre tradução, objeto de reflexão e proposição didática”. Diante desse 

processo, compreendemos que o professor tem a função de ajudar o tradutor iniciante a escolher 

os melhores métodos, técnicas, procedimentos e decisões sobre os termos mais apropriados em 

uma determina atividade de tradução. 

PACTE (2000, p. 17) define competência tradutória como conhecimentos e habilidades 

imprescindíveis à realização de uma tarefa de tradução e cinco subcompetências são 

estabelecidas conforme a seguir. 

1) A Subcompetência Bilíngue 

Essa subcompetência refere-se à habilidade de compreender e aplicar conhecimentos 

pragmáticos, sociolinguísticos, textuais, gramaticais e lexicais nas línguas envolvidas no 

processo de tradução. Isso implica não apenas entender as estruturas e regras gramaticais das 

línguas de origem e destino, mas também compreender nuances culturais, diferenças de registro 

e estilo, além de ter uma sólida compreensão do contexto em que o texto está inserido. Esta 

subcompetência é fundamental para realizar traduções precisas e eficazes, garantindo que o 
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significado e a intenção do texto original sejam transmitidos com precisão na língua-alvo. 

 

2) A Subcompetência Extralinguística 

A subcompetência extralinguística aborda os conhecimentos culturais e enciclopédicos 

necessários para a tradução. Isso envolve não apenas entender o idioma em si, mas também ter 

uma compreensão profunda das culturas, contextos sociais, históricos e situacionais associados 

aos textos que estão sendo traduzidos. Esses conhecimentos permitem ao tradutor fazer escolhas 

adequadas em termos de vocabulário, estilo e tom, levando em consideração as nuances 

culturais que podem afetar a interpretação e a comunicação eficaz. Essa subcompetência é 

essencial para garantir que a tradução seja culturalmente sensível e reflita o significado e a 

intenção subjacentes ao texto original. 

 

3) A Subcompetência sobre Conhecimentos em Tradução 

A subcompetência sobre conhecimentos em tradução se concentra nos conhecimentos 

teóricos sobre tradução e na compreensão da profissão do tradutor. Isso inclui a familiaridade 

com as teorias da tradução, como teorias de equivalência, teoria de skopos e abordagens 

funcionais da tradução, entre outras. Além disso, essa subcompetência abrange o entendimento 

dos princípios éticos e práticos que regem a profissão de tradutor, como questões de 

confidencialidade, responsabilidade profissional e o uso de recursos tecnológicos. Ter uma base 

sólida nesses conhecimentos é essencial para realizar traduções de alta qualidade e para se 

adaptar a diferentes contextos e demandas de tradução. 

 

4) A Subcompetência Instrumental 

A subcompetência instrumental exige conhecimento e uso de fontes de documentação 

diversa e de novas tecnologias. O bom uso da subcompetência instrumental com fontes 

confiáveis permite a implementação das subcompetências estratégica, linguística e 

extralinguística, pois a expectativa é que estudantes sejam estimulados a conhecer recursos 

diversos, como ferramentas de buscas terminológicas, dicionários, glossários e ferramentas de 

buscas e extrações de informações linguísticas. 

 

5) A Subcompetência Estratégica  

Já a subcompetência estratégica é fundamental para o tradutor, pois envolve a habilidade 

de gerenciar todo o processo de tradução e coordenar as demais subcompetências durante a 

realização da tarefa. Isso inclui a capacidade de tomar decisões eficazes em relação à seleção 
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de estratégias de tradução, resolução de problemas, gerenciamento do tempo e recursos 

disponíveis, bem como a adaptação a diferentes desafios durante o processo de tradução. Além 

disso, essa subcompetência requer a capacidade de avaliar criticamente o próprio trabalho e 

fazer ajustes conforme necessário para alcançar os melhores resultados possíveis. Ter uma 

sólida competência estratégica é essencial para garantir a eficiência e a qualidade do trabalho 

de tradução. 
 

Hurtado Albir (2005, p.29) destaca que “todas essas subcompetências funcionam de 

maneira integrada para formar a competência tradutória e interagem entre si em todo ato de 

traduzir”, mas existe hierarquia entre as subcompetências e cabe destacar que a subcompetência 

estratégica é aquela que ocupa lugar central no processo tradutório, pois gerencia e coordena as 

demais subcompetências durante a realização da tradução, suprindo deficiências detectadas em 

uma ou mais subcompetências. A seguir, apresentamos o modelo de CT de 2003. 

No modelo elaborado pelo PACTE (2003), a aquisição da competência tradutória é 

considerada como um processo de reconstrução e desenvolvimento das subcompetências da 

competência tradutória e dos componentes psicofisiológicos. Deste ponto de vista, trata-se de 

um processo de reestruturação e desenvolvimento de um conhecimento novo em um 

conhecimento especializado. 

 

Figura 3: Modelo de Competência Tradutória do Grupo PACTE 

Fonte: PACTE (2003, p. 60) 
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2.3.2 Conceitos de Capacidade Temática e Conhecimento Terminológico  

 

Com base nas categorias de constituintes para a competência tradutória – habilidades, 

conhecimentos e metaconhecimentos – e considerando um modelo cognitivo plausível para o 

desenvolvimento dessa competência, Gonçalves (2015) propôs uma reformulação da proposta 

inicial de subcomponentes apresentada em Gonçalves e Machado (2006).   

Gonçalves (2015, p.127) considera que:  

No domínio cognitivo, uma competência se realiza através de capacidades – essas 

incluem processos que operam em diversos níveis de complexidade cognitiva e 
consciência, começando das habilidades, passando pelos conhecimentos e chegando 

aos metaconhecimentos (GONÇALVES, 2015, p.127) 

 

Os conceitos de capacidade temática e de conhecimento terminológico fazem parte 

desse quadro geral novo que ampliou e rediscutiu os componentes da competência tradutória. 

No estudo de Gonçalves (2015, p. 120), dentre as 10 subcompetências propostas como 

constituintes da CT, a quinta é a Capacidade temática, juntamente com o Conhecimento 

terminológico. A Capacidade temática se refere aos conhecimentos, habilidades e 

metaconhecimentos específicos em uma determinada área de conhecimento especializado. Isso 

significa que um tradutor que deseja se especializar em uma área técnica, científica ou 

profissional precisa desenvolver um conjunto de habilidades e conhecimentos específicos 

relacionados a essa área. No âmbito das capacidades temáticas, podem ser observados dois 

enfoques principais: 

Quadro 2 - Enfoques da Capacidade Temática 

Processos no nível procedimental Processos no nível metacognitivo 

Quando se trata de um ofício específico, as 

capacidades temáticas podem estar mais 

relacionadas a habilidades práticas e 

procedimentais. Por exemplo, um tradutor 

especializado em traduzir textos técnicos da 

área médica pode precisar desenvolver 

habilidades práticas e técnicas relacionadas aos 

processos de trabalho em medicina, com a 

terminologia específica dessa área. 

Quando a capacidade temática está associada a 

uma ciência ou área de conhecimento mais 

teórica, a ênfase pode ser mais voltada para o 

nível metacognitivo. Isso significa que o tradutor 

precisa adquirir um conhecimento profundo da 

área temática em questão, entender os conceitos 

fundamentais e os aspectos teóricos relacionados, 

bem como ter a capacidade de refletir sobre seu 

próprio processo de tradução e tomar decisões 

conscientes durante o trabalho. 
Gonçalves (2015, p.7) 

 

Segundo Gonçalves (2015), as disciplinas mais comumente relacionadas com a 

capacidade temática são aquelas que envolvem a tradução de textos técnicos, científicos, 

literários ou especializados em áreas específicas. Além disso, outras práticas ou cursos 

relacionados às respectivas áreas temáticas também podem ser relevantes para o 
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desenvolvimento dessa capacidade. 

É importante que os programas de formação em tradução considerem a inclusão de 

disciplinas específicas voltadas para a capacitação em áreas temáticas, seja como disciplinas 

obrigatórias, optativas ou eletivas, para que os futuros tradutores possam se especializar e 

adquirir as competências necessárias para atuar em campos específicos de tradução que exigem 

conhecimentos especializados. Isso permitirá que os tradutores se tornem mais proficientes e 

confiantes em suas traduções, oferecendo um serviço de qualidade em suas áreas de 

especialização. 

Gonçalves (2015) conceitua conhecimento terminológico como conhecimentos e 

metaconhecimentos relacionados à utilização do vocabulário especializado, ou seja, a 

terminologia específica das respectivas áreas temáticas ou de conhecimento especializado dos 

textos traduzidos. 

O conhecimento terminológico é essencial para o trabalho de tradutores que lidam com 

textos técnicos, científicos ou especializados, uma vez que esses tipos de documentos 

frequentemente apresentam terminologia específica e linguagem técnica. É necessário que o 

tradutor compreenda os termos técnicos para que tenha mais qualidade na tradução. 

Esse conhecimento abrange tanto a familiarização com os termos específicos de cada 

área de especialização quanto a compreensão do contexto em que esses termos são utilizados. 

O tradutor precisa saber como esses termos são empregados em diferentes contextos e como 

traduzi-los adequadamente para a língua de chegada, a fim de que o texto traduzido seja claro 

e coerente. 

O conhecimento terminológico é um dos pilares essenciais para uma tradução de 

qualidade em áreas técnicas e científicas. Ele permite que o tradutor atue com confiança e 

competência em textos que exijam um vocabulário especializado, garantindo que o resultado 

seja claro, preciso e adequado ao público-alvo. 

Veremos no capítulo 3 como alguns estudiosos classificam o tradutor de textos técnicos 

e científicos como sujeitos capazes de realizar seu trabalho com capacidade criadora e 

percepção, considerando a atividade estrategicamente calculada com foco no sentido do texto. 

Tais considerações são destacadas, por exemplo, por Azenha (1999, p.13), que enfatiza a 

importância de se redefinir o papel e a tarefa do tradutor técnico “cujas habilidades, além do 

mero domínio de códigos e contextos de produção e recepção, têm a ver também com percepção 

aguçada, criatividade, sensibilidade e experiência de tradução” e do assunto que está habilitado 

a traduzir. 
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3. TRADUÇÃO TÉCNICA E CIENTÍFICA 

 
Neste capítulo, serão discutidos tópicos que consideramos essenciais para a 

compreensão da prática tradutória de textos especializados na formação de tradutores, com 

destaque para discussões a respeito do conceito de tradução técnica e científica, o papel e a 

tarefa do   tradutor, a relação entre a tradução e a terminologia e o uso dos recursos tecnológicos. 

 

3.1 CONCEITOS DE TRADUÇÃO TÉCNICA E CIENTÍFICA 

 

Nesta seção apresentamos estudos que nos auxiliam a compreender a concepção de 

tradução técnica e científica. 

Pietroluongo, Almeida e Carneiro (2016, p.30) esclarecem que o termo “tradução 

especializada” é o termo utilizado atualmente para classificar o que se considerava como 

“Tradução Técnica” ou “Tradução Técnico-Científica”. Os termos “Tradução Técnica” e 

“Tradução Técnico-Científica”, segundo as autoras, de alguma forma “restringiam o escopo de 

áreas de conhecimento ou campos profissionais que poderiam ser abarcados por essas 

denominações”, e assim limitava muitos assuntos, excluindo campos importantes como a 

tradução de Ciências Humanas e Sociais. Nesse sentido, Pietroluongo, Almeida e Carneiro 

(2016, p.30) ressaltam que o termo “Tradução Especializada” começou a ser utilizado para 

incluir a tradução em mais campos de conhecimento, “como as traduções de textos técnicos, 

científicos, acadêmicos, de Ciências Humanas e Sociais, jurídicos, empresariais e 

institucionais”. Na apresentação da concepção dessa modalidade de tradução, veremos, a 

seguir, referências com uso do termo tradicional e suas formas variantes. 

Byrne (2014) destaca que a tradução é uma atividade que facilita o fluxo de ideias, 

expertise, valores e informações entre diferentes culturas. Pinchuck (1977, p. 13 apud Byrne, 

2014) ainda ressalta que a tradução técnica e científica é parte do processo de disseminação de 

informações em uma escala internacional, que é indispensável para o funcionamento de nossa 

sociedade moderna. 

Franco Aixelá (2001) considera que para escrever bons textos técnicos-científicos é 

suficiente que os tradutores tenham domínio razoável da língua de chegada e um alto nível de 

conhecimento técnico e científico, mais especificamente sobre conhecimento terminológico de 

suas respectivas áreas e classifica a tradução literária e a tradução bíblica como mais reflexivas, 

de caráter criativo e com uma reescrita igualmente criativa. No entanto, os altos requisitos 

exigidos para traduzir textos técnicos se sobressaem perante outros gêneros, o que faz com que 
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esse tipo de tradução se configure como uma área de pesquisa independente.  

Pietroluongo, Almeida e Carneiro (2016, p. 30) afirmam que embora a terminologia seja 

essencial para a tradução técnica e científica, é necessário que haja outras preocupações, como 

a “adequação ao público-alvo e conhecimento das convenções e estruturas utilizadas na língua-

cultura alvo”. Dessa forma, os aspectos culturais na tradução técnica e científica, segundo 

Pietroluongo, Almeida e Carneiro (2016, p. 30), “são tão importantes quanto na tradução 

literária”; sendo necessário se atentar ao estilo do texto especializado “ou com seu gênero ou 

sua diversidade tipológica”. As autoras também ressaltam que existe criatividade no trabalho 

do tradutor especializado, sendo imprescindível que se procure equivalências e estratégias 

adequadas para resolver problemas de tradução. 

Polchlopek e Abreu (2009) destacam que a tradução técnica não é uma área restrita na 

qual é suficiente apenas o domínio dos idiomas, bem como a terminologia da área da tradução. 

Segundo as autoras, é importante que se conheça as especificidades dos textos técnicos e do 

domínio da terminologia em questão para que se busque “um texto funcionalmente adequado”, 

usando experiências técnico-científicas e tecnológicas. As autoras destacam que consultas à 

terminologia devem ser atividades paralelas necessárias para todo o tradutor, especialista ou 

não na área em questão. Essa ideia de ‘consulta’ à terminologia pressupõe a existência de 

dicionários e glossários específicos, mas nem sempre é essa a realidade do trabalho do tradutor 

nessa modalidade. 

Byrne (2014) observa que, apesar das similaridades, a tradução técnica e a científica não 

são termos equivalentes, razão pela qual muitas instituições de ensino oferecem cursos com 

propostas de “Tradução Técnica e Científica” ou “Tradução Avançada”, como forma 

conveniente de organizar e oferecer o ensino das temáticas. Byrne (2012) compreende que 

embora as duas áreas (técnica e científica) estejam separadas em muitas formas, a maneira que 

se apresentam nos conduz a perceber que devem ser consideradas de maneira indissolúvel. 

Polchlopek e Abreu (2009) também destacam que o tradutor de textos técnicos precisa 

realizar seu trabalho com criatividade e com a correta utilização de ferramentas de terminologia, 

para que entenda que a tradução é uma atividade que exige ações estratégicas, com foco no real 

sentido do texto. 

No que se refere aos princípios básicos para a elaboração de uma tradução técnica, 

Durieux (1988 apud Galán Mañas, 2009) considera que em primeiro lugar o tradutor necessita 

compreender o texto de partida e ao mesmo tempo ter à sua disposição ferramentas que ajudem 

na compreensão do campo temático. Compreender o texto, segundo a autora, não consistirá 

apenas em captar as ideias, mas principalmente o seu sentido; isso quer dizer que o tradutor 
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deve analisar o sentido real na língua de chegada para evitar desenvolver seu texto numa 

perspectiva puramente literal. 

Para tanto, Durieux (1998 apud Galan Manãs, 2009, p.90) destaca os seguintes caminhos 

que devem ser percorridos: 1) realizar uma abordagem geral do texto na expectativa de extrair 

seu significado, realizar paráfrases para ajudar no entendimento, realizar comentários e verificar 

a cultura local para que o trabalho seja considerado de boa qualidade, 2) documentar o aluno e 

orientá-lo quanto à amplitude e profundidade da pesquisa, 3) orientar o aluno a realizar busca 

terminológica, ajudando na resolução de problemas de terminologia. 

 

3.2 O PAPEL E A TAREFA DO TRADUTOR  

 

É importante, antes de tudo, destacar nessa discussão o que Azenha (1999) considera 

como responsabilidades imprescindíveis ao tradutor técnico. Azenha (1999 apud Polchlopek e 

Abreu, 2009) destaca que é preciso pensar na redefinição do papel e da tarefa do tradutor 

técnico, que precisa ser criativo, ter sensibilidade e percepção, ser experiente em tradução, 

especialmente no campo que está habilitado a traduzir. O autor ressalta que os textos técnicos 

estão sujeitos a muitas variáveis e com isso o trabalho deve ser voltado para a conscientização 

da complexidade do processo, reconhecendo as potencialidades e o “emprego consciente de 

recursos expressivos para a instrumentalização dos futuros tradutores” (Azenha, 1999, p.10). 

Azenha (1999) também ressalta que quando o tradutor técnico se vê diante de uma necessidade 

de adquirir conhecimentos específicos, esse deve se valer de reflexões prévias, de estratégias 

de trabalho, de escolha de caminhos que serão decisivos para expressar a capacidade e a 

predisposição do tradutor em estabelecer “limites, objetivos e estratégias” para obter um bom 

resultado nas práticas de tradução. 

Malta (2020) reconhece que a atuação do tradutor contemporâneo é predominantemente 

tecnológica, tendo em vista as ferramentas de apoio existentes que ajudam a qualificar os textos 

traduzidos. 

Já Nord (2016, p.31), ao destacar o ofício do tradutor, observa que o tradutor representa 

um tipo especial de receptor, pois não lê textos de acordo com suas próprias escolhas, mas 

efetua a leitura no lugar do “iniciador, ou algum outro receptor que pertença a uma cultura de 

chegada que pode ser bastante diferente da cultura fonte”. Ao receber o texto, o tradutor não 

apenas transfere palavras da língua de partida para a língua de chegada, mas se dedica em buscar 

métodos que possibilitem uma organização no texto, pois as palavras podem ter significados 

diferentes em determinada língua. Se não houver organização do tradutor, o texto perde o 
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sentido ao qual foi escrito. 

Nord (2016) também destaca a importância de o tradutor exercer sua atividade com 

domínio tanto da cultura de partida quanto da cultura de chegada. Além dessa competência, a 

autora (2016, p.32) também considera imprescindível que o tradutor tenha “habilidades de 

recepção, produção do texto e utilização de ferramentas de tradução”, com capacidade de 

“sincronizar” a recepção do texto fonte e a produção do texto alvo. Vale destacar que não cabe 

apenas uma tradução para determinado termo especializado. O uso de termos especializados – 

assim como o de qualquer outro tipo de palavra – é determinado por aspectos regionais, 

históricos ou culturais. Por isso, cabe ao tradutor profissional exercer sua competência técnica 

para identificar se uma determinada tradução de um termo especializado é realmente adequada 

ao público-alvo do texto traduzido. 

 

3.3 TRADUÇÃO E TERMINOLOGIA 

 
O presente subitem demonstra a relação que existe entre a Tradução e a Terminologia, 

dando enfoque nos aspectos relativos aos conceitos atrelados à palavra “terminologia”, à 

essência do trabalho de terminologia, ao envolvimento do tradutor na busca por soluções para 

as dificuldades relativas à terminologia durante o processo de tradução e, por fim, à importância 

da terminologia para o tradutor e para o seu processo de formação. 

A obra Manual de Terminologia, de Pavel e Nolet (2002, p.13), explica o termo 

“terminologia” de maneira mais especializada, dizendo que se trata de uma “disciplina 

linguística consagrada ao estudo científico dos conceitos e termos usados nas línguas de 

especialidade”. Pavel e Nolet (2002, p. 13) também explicam que “a língua de especialidade é 

a que é utilizada para proporcionar uma comunicação sem ambiguidade numa área determinada 

do conhecimento ou da prática, com base num vocabulário e em usos linguísticos específicos”. 

Além do conceito de terminologia como uma ‘disciplina’, há também a acepção de 

‘terminologia’ como “um conjunto de palavras técnicas pertencentes a uma ciência, arte, autor 

ou grupo determinado”, conforme Pavel e Nolet (2002, p.13). 

Pavel e Nolet (2002, p. 14) ressaltam que terminologia requer “identificar os termos que 

designam os conceitos próprios de uma área, atestar o emprego por meio de referências precisas, 

descrevê-los com concisão, discernindo o uso correto do uso incorreto, e de recomendar ou 

desaconselhar certos usos, a fim de facilitar uma comunicação isenta de ambiguidades”. 

Conforme estabelecem Pavel e Nolet (2002, p.1), o princípio fundamental da 

terminologia é: 
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[...] a pertinência dos termos a áreas temáticas, estruturadas em sistemas de 

classificação de conhecimentos especializados. Cada especialidade apresenta um 

sistema de áreas, denominado também árvore temática, que deve aparecer evidente 

em qualquer fundo de terminologia coerente. 

 

Krieger e Santiago (2014) destacam em seu estudo que os tradutores técnicos têm grande 

interesse sobre a terminologia, partindo do princípio de que não existe comunicação 

especializada sem termos técnico-científicos. Considerada como elemento indissociável às 

práticas de tradução, a terminologia enquanto campo de estudos explica a constituição e o 

funcionamento dos termos, ajudando assim a identificar os problemas terminológicos que os 

tradutores técnicos enfrentam, como a identificação de termos, variações linguísticas, 

neologismos, fraseologias especializadas e metáforas. 

Cabré (1999) afirma que a terminologia e a tradução são usadas para expressar um 

pensamento especializado ou resolver um problema de compreensão. Logo, há entre a tradução 

e a terminologia um espaço de encontro inevitável, tal como ressalta a autora (Cabré, 1999, 

p.177). Cabré (1999) destaca ainda que o tradutor é um terminólogo, pois voluntária ou 

involuntariamente faz uso da terminologia para resolver questões de tradução. 

A importância da terminologia para a tradução foi reconhecida por Cabré (1999) tanto 

no campo teórico como prático. No campo teórico, a terminologia é necessária porque a 

especialização cognitiva é uma das condições que o tradutor especializado deve possuir. Já na 

vertente aplicada da tradução, a terminologia é absolutamente necessária para resolver questões 

práticas de tradução especializada. 

Cabré (1999) assevera que a tradução é um discurso informativo e comunicativo, um 

ato de discurso natural. Já a terminologia lista as unidades especializadas de um ambiente de 

comunicação científico-profissional. A terminologia é um meio para conduzir outras atividades 

de caráter linguístico, como a tradução, a interpretação, a supervisão, a edição ou a redação de 

textos especializados. A tradução precisa da terminologia para expressar o conhecimento 

especializado adequadamente. A terminologia deve coletar os termos originais a partir do uso 

que os especialistas fazem dele. 

Cabré (1999) enfatiza que a terminologia é essencial para a formação do tradutor 

especializado. Nesse sentido, Cabré (1999, p. 195) destaca que o tradutor deve reunir 

basicamente três competências para conduzir seu trabalho: 1) competência cognitiva (conhecer 

o tema a ser trabalhado); 2) competência linguística (conhecimento linguístico sobre as 

línguas), e 3) competência sócio-funcional (adequação quanto ao uso do texto de chegada). A 

autora acrescenta a essas competências o conhecimento de princípios básicos (oito ao todo) que 

caracterizam a atividade terminológica, de modo a não confundi-la com a tradução (CABRÉ, 
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1999, p.196-197). 

Diante do que apresentamos, foi possível destacar a estreita relação entre as duas áreas 

do conhecimento, bem como apresentar a importância de o tradutor ter conhecimentos sobre o 

funcionamento da terminologia e seus princípios de organização, para que possa solucionar 

com mais rapidez e eficiência os problemas terminológicos no decorrer do processo tradutório. 

Além disso, foi possível perceber que a terminologia não é apenas um conjunto de termos 

técnicos ou específicos de uma área, mas sim um campo de estudo que envolve a análise e a 

organização desses termos, bem como a relação entre eles e seus contextos de uso. A 

terminologia, portanto, como um conjunto de termos, é uma ferramenta essencial para o 

tradutor, pois permite que ele compreenda melhor o texto de partida e produza um texto de 

chegada mais preciso e coerente. A terminologia, além disso, é uma ciência dos termos que 

auxilia a compreensão do funcionamento do conhecimento nos textos especializados e permite 

auxiliar a formação do tradutor em relação a competências essenciais para o trabalho de 

tradução, tais como a competência cognitiva, a competência linguística e a competência sócio-

funcional.  

 

3.4  O PAPEL DAS FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS 

 

As atividades de tradução contam com recursos tecnológicos que agilizam o trabalho de 

tradutores. O resultado desse trabalho depende da habilidade do tradutor em utilizar de forma 

adequada as funcionalidades das ferramentas. 

Stupielo (2010) explica que o tradutor e as tecnologias sempre tiveram uma relação 

inseparável. A autora salienta que no passado já havia uso de tecnologias, embora com uma 

concepção e práticas diferentes da atualidade. O uso da máquina de escrever, por exemplo, que 

outrora era um recurso indispensável para intelectuais, estudantes e profissionais, hoje é 

considerada uma tecnologia ultrapassada para as exigências das práticas de tradução 

contemporâneas. 

Diante dessa realidade e ao refletir sobre a definição do termo “tecnologia” encontrada 

no Grande Dicionário Sacconi (2010), notamos que muitas vezes nos equivocamos sobre o seu 

real significado. O termo é definido como um “conjunto de conhecimentos e práticas, fundado 

nos princípios científicos e aplicado a um determinado ramo técnico” (Sacconi, 2010, p. 1941). 

Aplicando essa definição na atividade de tradução, percebemos que a “tecnologia não 

representa uma inovação introduzida na prática tradutória nos últimos anos com a disseminação 

do uso da internet” (Stupielo, 2010, p.2), mas sua presença sempre esteve estruturada de 
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diferentes formas, em diferentes períodos da história. Dicionários monolíngues e bilíngues são 

exemplos de tecnologias utilizadas no passado que na atualidade continuam sendo um recurso 

tecnológico indispensável para o trabalho do tradutor. É notório que mudanças no formato dos 

dicionários e glossários ocorreram; atualmente há muitos dicionários eletrônicos que 

representam e descrevem a língua. 

A utilização do microcomputador a partir da década de 1980 deu início à chamada 

sociedade baseada na tecnologia da informação, época em que gerou grande quantidade de 

materiais a serem traduzidos, segundo Stupielo (2010, p. 304). A autora lembra que os recursos 

de pesquisa de outrora eram limitados, decorrências apenas de “obras de referência impressas 

(dicionários e glossários) e consultas a especialistas” (Stupielo, 2010, p.304). Entendemos que 

havia muitas limitações no trabalho do tradutor, tanto no campo da pesquisa quanto em sua 

produtividade, mas, independentemente da tecnologia utilizada na época passada, o profissional 

procurava realizar seu trabalho com a melhor qualidade possível. 

Hoje em dia, os trabalhos de tradução contam com recursos tecnológicos que agilizam 

todo o processo de tradução. Stupielo (2010, p. 304) nos lembra que os trabalhos de tradução 

“chegam para os tradutores quase de forma instantânea por e-mail, em que textos são 

produzidos ao mesmo tempo em diversos idiomas” e que a Internet é o meio tecnológico que 

permite a utilização de dicionários on-line e corpora bilíngues. 

Gonçalves (2015) ressalta a necessidade de se utilizar recursos tecnológicos para ajudar 

o tradutor em seu trabalho, considerando indispensáveis as seguintes ferramentas: 

Editores de texto, memórias de tradução, tradutores eletrônicos, glossários e 

dicionários (eletrônicos ou impressos), programas informáticos de busca e pesquisa, 

materiais de referência e textos paralelos de diversas fontes etc. Com relação às 

disciplinas mais comumente relacionadas a esta capacidade, disciplinas de tecnologias 

aplicadas à tradução, metodologias de tradução, tradumática etc. são as mais 

representativas. (Gonçalves 2015) 

 

3.4.1 Tipos de Ferramentas Tecnológicas  

 

Uma das ferramentas tecnológicas muito utilizadas atualmente é a tradução automática, 

realizada mediante uso do computador sem a interferência direta do tradutor. Dias (2019, p. 27) 

explica o processo de tradução automática da seguinte forma “São sistemas linguísticos 

baseados em regras para criar automaticamente uma tradução do segmento-fonte, além de 

técnicas de aprendizagem estatística, baseadas em textos fonte e destino, construindo um 

modelo de tradução”. 

Muitos pesquisadores realizam parte de suas pesquisas em grandes mecanismos de 

busca, como o Google Tradutor, em busca de termos apropriados para as suas traduções, já que 
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a Internet é um vasto campo de corpus linguístico com textos científicos e tipos de textos 

especializados, com os quais torna possível selecionar a escolha de palavras e o estilo de 

linguagem usados pelos estudiosos. Pym (2017, p. 247) afirma que o Google Tradutor e Bing 

são os mais bem sucedidos sistemas de tradução automática, pois “são capazes de buscar em 

imensos bancos de dados de bitextos, propor os pares mais estatisticamente prováveis e 

determinar quais deles são bem formados na língua de chegada”. Dias (2019, p. 26) define 

memória de tradução como um “banco de dados que armazena segmentos de texto, em geral, 

caracterizados por trechos que vão desde a letra maiúscula inicial de um parágrafo até o 

primeiro ponto final”. Esses segmentos, também denominados como unidades de tradução, 

“podem ser frases, parágrafos ou unidades textuais (cabeçalhos, títulos, uma lista de elementos 

etc.)”, conforme Dias (2019, p. 26). A memória de tradução “guarda todos os fragmentos já 

traduzidos e que vão sendo incorporados a ela no intuito de aproveitar todo tipo de pesquisa já 

feito para compor traduções anteriores sobre o mesmo assunto”, segundo Dias (2019, p. 26). 

Já Pym et al (2006) nos dá mais detalhes sobre o significado de “memórias de   tradução” 

e como impacta o processo de tradução. 

As memórias de tradução são programas que criam bancos de dados de textos-fonte e 

segmentos de texto-alvo de tal maneira que os segmentos emparelhados possam ser 

reutilizados. Essas ferramentas são auxílios inestimáveis para a tradução de qualquer 

texto que tenha grande frequência de repetições de termos e frases, como é o caso dos 

manuais do usuário, produtos para computador e versões de atualização de um mesmo 
documento. Em alguns setores, o uso de ferramentas com o recurso de memória de 

tradução aumentou a velocidade do processo de tradução e diminuiu os custos dos 

serviços, aumentando a demanda de trabalho. (Pym, 2006, p. 8) 

 

As memórias de tradução são recursos indispensáveis no cotidiano do tradutor, pois 

além de ajudar a manter a qualidade dos textos, potencializa a produtividade, segundo Bowker 

(2005). A memória de tradução funciona para sugerir palavras ou sentenças idênticas ou 

similares que foram previamente traduzidas. O tradutor pode aceitar as sugestões e ou adaptá-

las ao seu contexto de uso no texto. Nesse sentido, as memórias de tradução, ora denominada 

TM (Translation Memory), ajudam tanto o aluno de tradução quanto os que possuem 

experiência na atividade. Bowker (2005) garante que o tradutor é capaz de traduzir uma 

quantidade significativa de textos em tempo reduzido, se aplicar adequadamente as 

funcionalidades das ferramentas de TM. Bowker (2005) explica que o uso das TMs não só 

potencializa a produtividade do tradutor quanto qualifica os textos, pois as ferramentas são 

capazes de reutilizar partes de textos traduzidos facilitando o trabalho humano. 

As chamadas CAT Tools (ferramentas de memórias de tradução) não possuem a função 

de realizar todo o trabalho de tradução, mas são recursos auxiliares do processo tradutório, na 

revisão de documentos que facilita a visualização e edição dos textos. Dias (2019, p. 27) 

https://linguabrasilis.de/pt-br/corpora-linguisticos-como-recursos-para-tradutores-hannover/


41 
 

esclarece que as CAT Tools segmentam “automaticamente o texto de partida, organizando-o 

em um layout dividido por segmentos e, a partir daí, é feita a tradução”. Depois disso, a 

automação é interrompida e passa para o tradutor a responsabilidade de construir seu texto. 

Bowker (2005, p. 1) afirma que as TMs são ferramentas capazes de ajudar os tradutores 

a melhorar sua produtividade, no entanto, “pouco se sabe sobre o impacto que o uso de tais 

ferramentas pode ter na qualidade da tradução”. Os softwares de memórias de tradução têm a 

função de dar mais agilidade e consistência ao trabalho do tradutor, realizando sugestões no 

texto de maneira automática, mas não substitui o trabalho humano que precisa analisar de 

maneira criteriosa as sugestões e adaptá-las se for o caso. A utilização de sistemas de memórias 

de tradução pode ser útil para textos repetitivos como manuais técnicos ou frases e expressões 

idiomáticas recorrentes. As ferramentas de memórias de tradução podem guardar frases inteiras 

e serem usadas na medida em que o contexto de uso se repetir no texto. O processo de criação 

de uma memória de tradução costuma ser simples e envolver poucas etapas. 

Dias (2019) esclarece que embora o uso das CAT Tools esteja sendo amplamente 

requisitado no campo da tradução técnica, visando mais rapidez e eficiência nas traduções, não 

há garantia de que o domínio na utilização desses softwares gere traduções de boa qualidade, 

tampouco representem sucesso no mercado de trabalho, no entanto muitos recrutadores têm 

exigido como requisito obrigatório na seleção de tradutores o domínio das CAT Tools. 

Cabe destacar que Bowker (2005) elaborou um estudo piloto no qual três grupos de 

estudantes tradutores foram solicitados a traduzir o mesmo texto. 

Os tradutores do Grupo A, segundo a autora, não utilizaram uma TM e, embora suas 

traduções apresentassem boa qualidade, levaram mais tempo para serem elaboradas. Os 

tradutores do Grupo B usaram uma TM “não adulterada” e foram capazes de traduzir mais 

rapidamente, no entanto houve algumas preocupações com a qualidade de seu trabalho. Os 

tradutores do Grupo C usaram uma TM que foi deliberadamente “semeada” com vários erros 

de tradução e, embora pudessem trabalhar rapidamente, a qualidade de suas traduções foi 

inferior à dos outros dois grupos. 

O objetivo da pesquisa foi comprovar a relevância da utilização das ferramentas de 

memórias de tradução nas práticas tradutórias e demonstrar que seu uso precisa de treinamento 

adequado. A pesquisa de Bowker (2005) apontou que quando os tradutores são desafiados a 

realizar traduções de maneira rápida podem não ser críticos o suficiente para avaliar as 

propostas das ferramentas, permanecendo a necessidade de traduzir de maneira rápida com 

qualidade satisfatória. A seguir, apresentamos alguns exemplos de plataformas de auxílio à 

tradução. 
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3.4.2 Plataforma SmartCat 

 

O SmartCat é uma plataforma que gerencia, traduz e permite atividades colaborativas 

em um só lugar. O contínuo ciclo de entrega de tradução combina solução de fluxo de trabalho 

colaborativo, um mercado e uma rede de profissionais de tradução. 

 

Figura 4: Tela Inicial da Plataforma SmartCat 

Fonte: website SmartCat disponível em: https://bitlybr.com/UmLIm 

 

A plataforma SmartCat tem disponível conteúdo de tradução para mais de 280 idiomas. 

É possível escolher diferentes opções de tradução, como tradução em Inteligência Artificial, 

tradução humana ou mediante combinação entre tradução automática com edição humana. 

 

3.4.3 Ferramenta Xbench 

 

O Xbench é uma plataforma de gestão de terminologia e controle de qualidade para 

traduções. É muito utilizada para armazenar glossários, criar listas de verificação 

personalizadas e fazer a verificação final de qualidade do seu projeto de tradução para garantir 

que não haja inconsistências de terminologia, problemas de formatação, estilo, erros de 

ortografia, entre outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://bitlybr.com/UmLIm
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Figura 5: Página web de consulta de terminologia da ferramenta xbench 

Fonte: website Xbench disponível em: https://www.xbench.net/ 

 
O Xbench possibilita consultar termos de um glossário, incorporar termos do glossário 

à sua tradução automaticamente, por meio de atalhos de teclado e consulta de termos tanto no 

idioma de origem (source) quanto no idioma de chegada (target). 

 

3.4.4 Ferramenta MEMOQ 

 

O memoQ fornece um módulo integrado de gerenciamento de terminologia para manter 

o uso consistente de terminologia específica de domínio para diferentes projetos e clientes. O 

memoQ oferece garantia de qualidade automatizada, que verifica possíveis erros durante a 

tradução. 

Com o memoQ é possível importar, traduzir e exportar arquivos de outras ferramentas. 

O memoQ é compatível com muitas ferramentas de tradução. 

 

  

https://www.xbench.net/
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Figura 6: Tela de consulta terminológica da ferramenta memoq 

 

Fonte: website Memoq disponível em: https://www.memoq.com/ 

 

3.4.5 Ferramenta TermoStat 

 

O TermoStat é uma ferramenta automática, gratuita para fins de pesquisa de termos em 

corpus especializado. A versão TermoStat web tem suporte em português, francês, inglês, 

espanhol e italiano. A plataforma está disponível em: http://termostat.ling.umontreal.ca/.  

 

Figura 7: Tela inicial da ferramenta termostat  

Fonte: website TermoStat, disponível em: http://termostat.ling.umontreal.ca/ 

 

 

https://www.memoq.com/
http://termostat.ling.umontreal.ca/
http://termostat.ling.umontreal.ca/
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O TermoStat é uma ferramenta que auxilia o tradutor a identificar possíveis candidatos 

a termo em um texto técnico ou científico. Funciona da seguinte forma: inserimos um texto na 

ferramenta e em seguida há retorno de uma lista de termos candidatos (CT) extraídos do texto 

como resultado principal. O termo pode ser de natureza simples (uma palavra) ou de natureza 

mais complexa (uma sequência de palavras). Cada termo recebe uma pontuação baseada no 

método escolhido ao exibir os resultados. Os termos candidatos apresentam uma análise 

estatística em relação à frequência e ao grau de especificidade, resultados que auxiliam na 

determinação de sua relevância como termos. 

 

3.5 AS FERRAMENTAS DE LINGUÍSTICA DE CORPUS 

 

A Linguística de Corpus (doravante LC) criou uma metodologia de pesquisa a partir da 

qual um conjunto de textos autênticos denominados corpus podem ser analisados mediante 

auxílio de ferramentas tecnológicas, segundo Bevilacqua e Tagnin (2015). 

O tradutor pode construir seu próprio corpus se assim desejar, no entanto há ferramentas 

online que disponibilizam um corpus de forma gratuita. As ferramentas são basicamente 

constituídas da seguinte forma: 1) Lista de palavras – produz lista de todas as palavras do 

corpus por ordem de frequência. 2) Lista de palavras-chave – formada por palavras mais 

típicas do corpus de estudo. 3) Concordâncias – na expectativa de verificar como as palavras 

são usadas, é possível recorrer às linhas de concordância, que apresentam todas as ocorrências 

da palavra ou expressão que está sendo estudada. O AntConc, por exemplo, é uma ferramenta 

gratuita de análise de corpus para concordância e análise de texto. Permite realizar as principais 

técnicas de linguística de corpus, como frequência de palavras (word frequencies), colocações 

(collocation), concordância (concordance), n-grams e comparação de corpora a qualquer tipo 

de texto. 
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Figura 8: Tela de pesquisa do AntConc 

 

Fonte: website AntConc disponível em: https://www.laurenceanthony.net/software/antconc/ 

 

3.5.1 AntConc: Software de Análise de Corpus Linguístico  

 

O AntConc é um software gratuito utilizado para análise de corpus linguístico criado 

pelo professor Lawrence Anthony, tal como ilustrado na Figura 9 a seguir. 

 

Figura 9: Imagem do criador do antconc, Dr. Lawrence Anthony 

Fonte: Laurence Anthony’s website, disponível em: https://www.laurenceanthony.net/contact.html  

 

https://www.laurenceanthony.net/software/antconc/
https://www.laurenceanthony.net/contact.html
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Além do AntConc, o professor Lawrence Anthony criou vários softwares para atender 

propósitos específicos, como o AntWordProfiler, uma ferramenta capaz de traçar o perfil do 

nível de vocabulário e complexidade dos textos. O AntConc permite a realização das principais 

técnicas de linguística de corpus como frequência de palavras (word frequencies), colocações 

(collocation), concordância (concordance), n-grams e comparação de corpora a qualquer 

tipo de texto. 

AntConc pode ler formatos variados, como txt,.xml,. html,ant. O mais simples é o .txt, 

que se cria um Bloco de Notas. 

 

Figura 10: Tela consulta concordância AntConc 
 

Fonte: website AntConc, disponível em: https://www.laurenceanthony.net/software/antconc/ 

 

Recomendamos aos alunos a utilização do AntConc por ser considerado um dos 

softwares mais fáceis e úteis para análise de textos e linguística de corpus. 

As funções do AntConc são acessadas mediante as abas abaixo: 

 
Figura 11: Abas AntConc 

Fonte: Tela Screenshot disponível em: https://www.laurenceanthony.net/software/antconc/ 

 

Como exemplo, serão seguidos os passos para produzir lista de palavras. Utilizamos o 

termo “Valuing” por representar dificuldades de tradução, conforme veremos no capítulo de 

https://www.laurenceanthony.net/software/antconc/
https://www.laurenceanthony.net/software/antconc/
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análise dos dados. 

 

Figura 12: Exemplo pesquisa termo “Valuing” 
 

Fonte: website AntConc, disponível em: https://www.laurenceanthony.net/software/antconc/  

 

Por meio desse exemplo, verificamos a possibilidade de explorar e navegar nos dados, 

descendo a barra de rolagem para encontrar palavras e ocorrências relevantes. 

 

3.5.2 O uso de corpus: auxílio na superação de dificuldades tradutórias 

 

Sabemos que o tradutor de textos técnicos e científicos pode utilizar corpora em sua 

atividade tradutória para qualificar e agilizar seu trabalho e, nesse sentido, Sánchez-Gijón (2009 

apud Bernardini, 2017) ressalta que o uso de corpora na tradução especializada não pode ser 

negligenciado “em programas de formação de tradutores, dada a importância de se registrar e 

documentar o processo tradutório”. Já Rodríguez-Inés (2009 apud Bernardini, 2017, p. 149) 

também defende o uso de corpora ao propor “uma subcompetência instrumental          específica” 

cuja habilidade reside no manejo dos “corpora eletrônicos de forma adequada e com o objetivo 

de se resolverem problemas de tradução”. 

Bernadini (2017) destaca que traduções que envolvem o uso de corpora contribuem para 

o desenvolvimento das seguintes competências: 1) Competência Temática – que consiste na 

“busca de informações para embasamento em áreas específicas do conhecimento”, 2) 

Competência Tecnológica – que trata do “uso de softwares de tradução para fins de registro” 

e 3) Competência em Mineração de Dados – que avalia a capacidade de desenvolver 

“estratégias de extração de terminologia, de fraseologia, de avaliação de fontes/referências, 

etc”. 

As ferramentas de corpora são recursos úteis tanto para o tradutor iniciante quanto para 

o tradutor profissional. Muitos termos parecem ser facilmente traduzíveis, mas é preciso 

https://www.laurenceanthony.net/software/antconc/
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analisar o sentido. A expressão “comprehensively reliable”, segundo Bevilacqua e Tagnin  

(2015), por exemplo, pode ser traduzida como “exaustivamente confiável” se o tradutor optar 

por uma tradução literal (palavra por palavra) ou simplesmente recorrer à tradução automática; 

no entanto, observa-se que não faz sentido essa tradução e o mais adequado seria “muito 

confiável”. Sendo assim, cabe analisar alternativas, avaliando sua aplicabilidade no texto e ser 

assertivo na tomada de decisões. 
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4. METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

A metodologia de pesquisa é composta por duas partes, a primeira pela solicitação de 

aprovação do projeto de pesquisa intitulado “Tradução Técnica e Terminologia: Desafios no 

Desenvolvimento da Capacidade Temática na Formação de Tradutores” ao Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) e a segunda pela aplicação da Unidade Didática (UD) em sala de aula, na 

disciplina “Prática de Tradução inglês-português: textos técnicos e científicos” do curso de 

Bacharelado em Letras-Tradução Inglês da Universidade de Brasília (UnB), conforme 

apresentação detalhada a seguir. 

 

4.1. COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA (CEP) 

 

Esta é uma pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade de Brasília (UnB), 

mediante o Parecer nº 5.460.305, disponível no Anexo III. 

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade de Brasília é um colegiado 

multidisciplinar e multiprofissional, que atua predominantemente na área das Ciências 

Humanas e Sociais. O CEP é composto por um coordenador, um vice coordenador, pareceristas 

(titulares e suplentes) e membros representantes da sociedade, contando ainda com uma 

secretaria administrativa. 

O CEP nos dá a informação de que todo projeto de pesquisa deve ser submetido pela 

Plataforma Brasil. 

 

Figura 13: Tela inicial de consulta da plataforma Brasil 
 

Fonte: Plataforma Brasil, disponível em: https://plataformabrasil.saude.gov.br/login.jsf  

 

A Plataforma Brasil é uma base nacional de registros de pesquisas unificada envolvendo 

https://plataformabrasil.saude.gov.br/login.jsf
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seres humanos para todo o sistema CEP/Conep. Cabe à Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa (Conep) distribuir os projetos aos Comitê de Ética em Pesquisa. No entanto, o/a 

pesquisador/a pode sugerir que a revisão ética de seu projeto seja feita pelo CEP/CHS ao indicá-

lo como instituição proponente no momento do preenchimento dos dados na Plataforma Brasil. 

Para que seja possível submeter o projeto ao CEP, é necessário preparar e cadastrar os 

seguintes documentos: 

Para que o projeto seja aceito, deverá passar pela etapa de checagem documental. Dessa 

forma, o projeto deverá conter: 

1) Carta de encaminhamento - O pesquisador deve redigir um documento se 

comprometendo a iniciar a pesquisa e fase de coleta de dados apenas quando o projeto de 

pesquisa for aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa. 

2) O pesquisador deve utilizar a folha de rosto disponibilizada pela Plataforma Brasil 

devidamente assinada. 

3) Deve ser mencionado o instrumento de coleta de dados ou alguma justificativa para não 

o apresentar. 

4) Aceite institucional – O pesquisador deve conhecer e cumprir as resoluções éticas 

brasileiras, estando ciente de suas responsabilidades e de seu compromisso no resguardo 

da segurança e bem-estar dos participantes da pesquisa. 

5) Currículo Lattes – Deve estar atualizado e inserido na plataforma. 

6) Carta de Revisão Ética – O pesquisador deve redigir um texto explicitando os benefícios 

e os possíveis riscos da pesquisa, bem como as formas de minimizá-los, garantindo aos 

participantes a proteção garantida pela Resolução 466 de 2012, item V. 

7) Termo de Assentimento – É o documento que convida o participante a fazer parte da 

pesquisa e oferece as garantias necessárias para o anonimato do participante. 

8) Cronograma – O pesquisador deve indicar expressamente o dia previsto para o início da 

coleta de dados. 

 

4.2 A APLICAÇÃO DA UNIDADE DIDÁTICA 

 

No âmbito da Quadro Teórico da Didática da Tradução (HURTADO ALBIR, 2005, p. 

34), apresentado na Figura 1 desta dissertação, a Unidade Didática (UD), segundo Hurtado 

Albir (1999, p. 50) é “um conjunto de tarefas encaminhadas à consecução dos objetivos 

escolhidos” que devem ser programadas de forma sequencial pelos professores, com a 

participação dos aprendizes. 
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Hurtado Albir (2005, p. 43) considera tarefa como a unidade organizadora do processo 

de aprendizagem e assim classifica a Unidade Didática como tarefa indispensável no processo 

de ensino e aprendizagem. 

Hurtado Albir (2005), ao destacar as etapas de elaboração de uma Unidade Didática, 

mencionam as seguintes considerações: 1) é necessário determinar o tema da UD; 2) é preciso 

planejar as tarefas finais; 3) é necessário definir os objetivos de aprendizagem da UD; 4) é 

preciso especificar o conteúdo necessário para realizar as tarefas finais; 5) é preciso planejar o 

processo: definir tarefas facilitadoras e comunicativas; escolher e adaptar os materiais 

necessários; estruturar e escolher a sequência das tarefas conforme o tempo disponível; e 6) 

planejar instrumentos e procedimentos para avaliação. 

Em nossa pesquisa, a Unidade Didática, intitulada “Tradução do Texto Técnico Valuing 

Water”, foi aplicada, de maneira presencial, aos alunos do primeiro semestre de 2022 da 

disciplina “Prática de tradução inglês-português: textos técnicos e científicos”, ministrada pela 

professora Cristiane Roscoe Bessa, do Bacharelado em Letras-Tradução Inglês da Universidade 

de Brasília. 

A Unidade Didática foi constituída por tarefas contendo os seguintes objetivos 

específicos: i) Identificar capacidades/habilidades/estratégias de tradução acionadas pelos 

alunos ao longo do processo de tradução; ii) Identificar recursos usados pelos alunos para 

auxiliar a elaboração da tradução; iii) Identificar, analisar e avaliar os principais problemas e 

dificuldades durante o processo tradutório, e iv) Avaliar a atividade de tradução proposta aos 

alunos.  

A Unidade Didática foi aplicada a um total de nove (9) alunos nos dias 19/09/2022 e 

10/10/2022 e contemplou dois encontros, com duração de 01h50min cada. As atividades 

desenvolvidas em cada dia foram, respectivamente: 

A) Apresentação da Unidade Didática (disponível no Anexo II) 

Foram apresentados os objetivos da pesquisa e a estrutura da UD, composta por quatro tarefas, 

mais especificamente: i) Tarefa 1: Ferramentas de auxílio à tradução (construção de corpus e 

uso do extrator de terminologia); Tarefa 2: Prática de tradução (texto da UNESCO); Tarefa 3: 

Questionário; Tarefa 4: Comentário/Discussão. 

 O texto de tradução foi composto pelas 05 primeiras páginas do sumário executivo do 

relatório denominado Valuing Water, produzido pela UNESCO. 

 A Tarefa 1 foi realizada neste primeiro encontro. Aos alunos foi solicitada a seleção de 

um texto, mais especificamente um relatório em português brasileiro, com temática 

correspondente ao texto de partida, um relatório sobre água ou recursos hídricos em geral, para 
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a construção de um corpus customizado, quer dizer, específico para a atividade de tradução em 

questão. Um corpus foi constituído contendo 14.516 entradas e frequência total de 157.014. Foi 

recomendado o uso de ferramenta AntConc desenvolvida por Laurence Anthony, para a análise 

do corpus construído em sala de aula, conforme Anexo VI. 

 A Tarefa 2, a Prática de Tradução, foi realizada em casa e a entrega foi realizada no dia 

23/08/2022, mediante envio pelo Dropbox no seguinte endereço:  

https://www.dropbox.com/scl/fo/zis2mmslb6efdt9u3arbu/h?dl=0&rlkey=fxnz1vdy0wwc9j4ff 

87n9y0ol.  

 No que se refere à Tarefa 3, o questionário em particular, disponível no Anexo I deste 

trabalho, os alunos foram orientados a apresentar as suas percepções sobre os seguintes 

assuntos: 1) suas percepções sobre a relevância da tradução de caráter técnico para a sua 

formação; 2) seus desafios e dificuldades durante a tradução de um texto técnico especializado; 

3) suas expectativas ao identificarem a aprenderem novas estratégias de tradução; 4) suas 

experiências mediante o uso de glossários e dicionários; e 5) suas percepções sobre as 

limitações, as dificuldades, as vantagens e as desvantagens de pesquisas em ferramentas 

terminológicas. 

 No primeiro encontro, os alunos também foram informados que a atividade de tradução 

deveria ser realizada de maneira individual e que a avaliação da tradução valeria uma pontuação 

na disciplina. Aos alunos foi também garantido o anonimato nas respostas dos questionários e 

nas traduções realizadas. 

 A apresentação dos comentários e da avaliação da tradução realizada pelos alunos, com 

base nos parâmetros de avaliação, sugeridos por Galán-Mañas (2009), disponível no Anexo IV. 
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5. ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS 

 

Neste capítulo, serão analisados os dados coletados a partir das respostas ao questionário 

e    da análise das traduções realizadas pelos alunos a partir dos parâmetros estabelecidos por 

Galán Mañas (2009, p. 248). 

Os alunos foram convocados a traduzir as cinco primeiras páginas do texto Valuing 

Water escrito em língua inglesa e publicado, em meio eletrônico, pela UNESCO no endereço 

eletrônico https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000375750.  

 

Figura 14: Imagem da primeira página do texto “Valuing Water” 

Fonte: Texto Valuing Water disponível em https://www.unesco.org/reports/wwdr/2021/en. 

 

O Relatório Mundial de Desenvolvimento da Água “Valorizando a Água” elaborado 

pela UNESCO, em 2021, avalia os caminhos para reconhecer o valor da água em diferentes 

setores e perspectivas, identificando formas de como esse valor pode ser agregado por meio de 

uma ferramenta para ajudar a alcançar a sustentabilidade. 

 

 

 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000375750
https://www.unesco.org/reports/wwdr/2021/en
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Figura 15: Capa do relatório “Valuing Water” 

Fonte: Texto Valuing Water disponível em https://www.unesco.org/reports/wwdr/2021/en. 
 

O relatório também destaca que há múltiplas visões e perspectivas sobre o que se 

considera “valor” para determinados grupos de usuários e partes interessadas. Há empresas, por 

exemplo, que utilizam a água armazenada para fabricar ou manipular produtos, há grupos que 

usam a água como forma de irrigar a terra, há outros grupos que utiliza a água para a geração 

de energia. Por isso, ignorar o valor da água é a principal causa de desperdício e uso indevido. 

 
Figura 16: Imagem da contracapa do relatório “Valuing Water” 

 

 

Fonte: Texto Valuing Water disponível em https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000375724 

https://www.unesco.org/reports/wwdr/2021/en
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000375724
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A escolha do texto “Valuing Water” se deu para identificar as dificuldades enfrentadas 

pelos alunos nas questões ligadas à produção textual sobre meio ambiente, o valor da água como 

recurso indispensável para a saúde humana e geração de energia, analisando o termo valor” em 

suas diversas dimensões sociais e culturais. Ao ser traduzido, o relatório faz o aluno analisar o 

contexto do termo “valor”, percebendo que é atribuído para irrigar a terra, garantindo a 

produção de alimentos para a sociedade, produzir energia e insumos para a indústria, entre 

muitas outras. Com a tradução do texto proposto, o aluno não apenas percebe as dificuldades 

de atribuir significado adequado aos termos, mas reflete sobre os impactos sociais que a água 

representa para a sociedade. 

 
Figura 17: Imagem do interior do relatório “Valuing Water” 

 

 

 

Fonte: https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000375724  

 
A Unesco (Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura) é uma 

agência especializada da ONU com sede em Paris fundada em 1945. 

 

5.1 COLETA DE DADOS: O QUESTIONÁRIO 

 

O questionário é um instrumento de coleta de dados muito empregado em pesquisas que 

utilizam tanto uma expressiva quantidade de dados como também em pesquisas de natureza 

qualitativa. 

Chaer, Diniz e Ribeiro (2011, p. 1) advogam que o questionário “é uma técnica bastante 

viável e pertinente para ser empregada quando se trata de problemas cujos objetos de pesquisa 

correspondem a questões de cunho empírico, envolvendo opinião, percepção, posicionamento 

e preferências dos pesquisados”. 

Os autores também ressaltam que é necessário estar atento à forma pela qual as 

perguntas do questionário são construídas, formulando bem o conteúdo, o número e ordem das 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000375724
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questões, já que as perguntas vão direcionar as respostas necessárias para desenvolver os 

trabalhos. 

Chaer, Diniz e Ribeiro (2011) citam Ribeiro (2008, p.13) que criou um quadro que 

avalia os pontos fortes e fracos do uso do questionário, entre outras técnicas de coleta de dados, 

conforme pode ser observado a seguir: 

  

Figura 18: Quadro técnicas de coleta de dados 

 
 

Fonte:  Chaer, Diniz e Ribeiro (2011, p. 259) 

 

5.1.1 Respostas dos alunos ao questionário: comentários 

 

Nosso questionário teve o propósito de identificar os principais desafios, dificuldades e 

estratégias utilizadas pelos alunos para resolver problemas de tradução. Dentre as principais 

perguntas elencadas no questionário, disponível no Anexo I desta dissertação, destacamos, com 
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comentários em sequência: 1) Como você avalia a escolha do texto apresentado em termos do 

assunto e do gênero textual relatório? Alguns alunos reconheceram a atualidade da temática e 

os desafios de traduzir um texto que não estão habituados a trabalhar; 2) Como você avalia a 

metodologia proposta para a realização deste projeto de tradução? Muitos disseram que a 

metodologia foi clara, com parâmetros de avaliação diretos e coerentes; 3) Como você avalia o 

grau de dificuldade para traduzir o texto apresentado? Alguns alunos informaram que o tema é 

muito explorado na mídia, no entanto não é fácil de traduzir, pois inclui terminologia específica 

e programas e projetos da ONU que não são do conhecimento de muitos; 4) Identifique aspectos 

(p.ex. lexicais, semânticos, sintáticos, pragmáticos) e a relação deles com o grau de dificuldade 

encontrado no texto de partida e no texto de chegada. Alguns alunos expressaram a dificuldade 

de compreensão do termo “value” e a dificuldade de compreender o significado de algumas 

siglas, tornando o texto mais complexo; 5) Quais estratégias você utilizou para a preparação do 

texto de chegada (p.ex. i) conhecimento do mundo: conhecia o assunto ou tinha experiência na 

área; ii) buscas externas: realizou pesquisas sobre a temática em fontes diversas e/ou pesquisas 

em glossários/dicionários impressos ou eletrônicos e/ou outros recursos na Internet). Alguns 

alunos não só realizaram consultas no corpus, mas visitaram outras páginas da ONU para 

compreenderem a multiplicidade de estudos e temas no âmbito do relatório. Vejamos a seguir 

os principais resultados comentados, conforme coleta dos dados no Anexo VII: 

 

Quadro 3: Utilização do AntConc e TermoStat 

ALUNO A 

O aluno A considerou apropriada a atividade de tradução, afirmando nunca ter trabalho com a 

temática. Classificou o tema como atual, relevante e com linguagem que exprime determinado grau 

de dificuldade. O aluno considerou a metodologia bem apropriada, mas, por se tratar de uma 

atividade extra da disciplina, considerou o texto muito extenso, alegando ter outras atividades a 

realizar na disciplina. Destacou que o texto não proporcionou muitos termos específicos, sendo sua 

maior dificuldade a identificação de determinadas siglas, que deveriam ter sido explicadas. O aluno 

A se denomina usuário frequente de ferramentas de corpora e classifica seu uso recorrente como 

ação imprescindível para compreender melhor os textos técnicos e encontrar soluções para resolver 

problemas ou dificuldades de tradução. 

O aluno A utilizou as ferramentas AntConc e TermoStat que o ajudaram a compreender as 

dificuldades na terminologia apresentadas no texto Valuing Water. Neste caso, podemos constatar 

a clara aplicação da subcompetência instrumental, que consiste no conhecimento operacional sobre 

o uso de fontes de documentação, informações e recursos tecnológicos. 

O aluno A ressaltou que o texto não possui muitas dificuldades para traduzir, pois a terminologia 

extraída pelo AntConc foi suficiente para ajudá-lo na compreensão. O aluno A, além de consultar 

o corpus no AntConc, acessou o website oficial da ONU para obter informações sobre os programas 

da organização mencionados no relatório. Além disso, realizou pesquisas na internet para ajudar 

na compreensão de alguns termos que considerou ambíguo. 

Fonte: Resposta aluno A  
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Quadro 4: Utilização do aluno da ferramenta DeepL  

ALUNO B 

A pesquisa indicou que o aluno B não ficou satisfeito com a escolha do texto, 

classificando a temática como regular e pouco interessante. Ressaltou que o texto 

poderia ser mais curto e com mais quantidade de termos específicos, no entanto 

afirmou ter encontrado dificuldades de interpretação em determinadas palavras. 

Realizou pesquisas e demorou mais que o esperado para encontrar significados e 

sinônimos, procurando inclusive usar a equivalência para verificar se o sentido 

correspondia. Terminou optando por termos equivalentes, pois, segundo o aluno, foi 

o que mais fez sentido.  

 

Sabemos que o próprio relatório aborda questões importantes sobre grandes questões 

sociais e econômicas, com informações sobre o uso consciente da água e 

recomendações que podem favorecer na implementação de uma gestão hídrica 

sustentável e eficiente, demonstrando o elevado custo da água e como as fontes 

devem ser protegidas, mediante políticas públicas de conservação e conscientização, 

de valor intrínseco em todos os aspectos da vida. O aluno B decidiu não utilizar 

nenhuma ferramenta de terminologia, pois considerou a linguagem fácil de se 

traduzir. Decidiu pesquisar pequenos trechos em sites de busca e na ferramenta 

DeepL. Realizou revisão e pesquisou determinados termos que gerou dúvidas. 

 

O aluno B não conseguiu identificar no texto as informações que ratificam a 

relevância do tema para as grandes questões sociais, razão pela qual não se deixou 

envolver com os dados do texto. 
Fonte: Resposta aluno B 

 

Quadro 5: Utilização do AntConc 

ALUNO C 

A pesquisa apontou que o aluno C avaliou a escolha do texto como bem adequada, 

com temática importante para as atuais discussões e com razoável nível de 

dificuldade para realizar a tradução. O aluno se mostrou estimulado a traduzir o 

texto, tendo em vista a desafiadora temática apresentada. Considerou clara a 

metodologia aplicada, com parâmetros de avaliação coerentes e bem definidos, no 

entanto, teve dificuldades de realizar uma correta equivalência, pensando sempre 

no sentido literal sem analisar o contexto, produzindo assim uma equivalência 

equivocada do termo “value”. 

 

O aluno C destacou que a utilização da ferramenta AntConc é importante para a 

realização da tarefa, pois a terminologia extraída contribuiu com a compreensão 

do texto.  

Mesmo diante de ferramentas de apoio, o aluno teve dificuldades de identificar, 

entre outros termos, o significado de “value” e assim decidiu realizar uma pesquisa 

complementar na internet para encontrar uma tradução mais adequada. 

Fonte: Resposta aluno C 

 

Como vimos nos capítulos anteriores, as estratégias são, em alguma medida, 

comportamentos linguísticos adotados pelo tradutor sempre que ocorre uma dificuldade de 
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tradução, isto é, quando a correspondência entre o texto de partida e o texto de chegada se torna 

um problema. Nesse sentido, percebemos que faltou ao aluno a habilidade de usar 

estrategicamente as ferramentas sugeridas e principalmente usar as equivalências necessárias 

se atentando ao contexto dos termos “Valuing” e “value”. 

 

Quadro 6: Dificuldade na compreensão de alguns termos 

ALUNO D 

A pesquisa também demonstrou que o aluno D considerou a escolha do tema regular, mas 

admitiu a importância da atividade para a disciplina. Considerou regular a metodologia 

proposta, embora tenha compreendido o funcionamento da atividade. O aluno D revelou 

ter tido dificuldade de compreender algumas palavras do texto e assim demorou a encontrar 

o significado de alguns termos, tentando sempre substituir palavras com o mesmo sentido. 

 

O aluno D sugeriu a escolha de recursos mais simples; considerou trabalhoso o processo 

de extração da terminologia. Disse ainda ter sentido falta de perguntas sobre o processo 

tradutório em si. O aluno D não utilizou as ferramentas de terminologia sugeridas. 

Fonte: Resposta aluno D 

 

A consciência dos diversos tipos de dificuldades que podem surgir ao tradutor gera uma 

condição essencial para o desenvolvimento de estratégias de tradução e com isso entendemos 

que mesmo diante do uso de ferramentas compatíveis para análise de corpus e memórias de 

tradução, o tradutor necessita desenvolver a habilidade de extrair do texto seu sentido real, 

realizando leituras atentas e buscas externas para saber o significado de palavras desconhecidas. 

Notamos que muitos alunos costumam não realizar leituras atentas de suas produções textuais, 

dificultando assim encontrar textos com boa progressão temática. 
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Quadro 7 – Aluno executa a tarefa de maneira eficaz  

ALUNO E 

A pesquisa nos trouxe um dado interessante sobre o aluno E, que não apenas se preocupou 

em realizar sua atividade de tradução, mas observou a estrutura do relatório ora pesquisado; 

seu nível de complexidade, a linguagem empregada e a profundidade do tema tornaram a 

experiência proveitosa e válida aos alunos, para que realizem novas traduções com o mesmo 

gênero textual.  

 

O aluno também destacou que a escrita científica do texto foi um desafio particular, pois a 

existência de termos específicos da área de meio ambiente e de economia representam um 

aprendizado qualificado aos alunos, pois exigem muita pesquisa para compreendê-los no 

contexto em questão, sem alterar o sentido. Percebemos que no caso desse aluno a 

subcompetência estratégica, que consiste na habilidade do tradutor em gerenciar todo o 

processo de tradução, foi aplicada com êxito, pois não se deteve apenas em cumprir a tarefa, 

mas entender como se constitui um relatório e quais termos classificam sua qualidade 

técnica. 

 

O aluno E disse que utilizou o AntConc para extrair a terminologia, possibilitando entender 

melhor o funcionamento da ferramenta e assim encontrou soluções para as dificuldades 

encontradas durante a tradução do texto. 

Fonte: Resposta aluno E 

 

Quadro 8 – Dificuldade na interpretação do termo “Valuing” 

ALUNO F 

O aluno F registrou sua participação no questionário expressando sua dificuldade em 

interpretar o termo “valuing” em seus diversos contextos. Segundo suas conclusões, 

“valuing” aparece recorrentemente no texto e em muitas vezes o termo pareceu significar 

apenas algo de “valor”. O aluno F observou que o contexto apresentado em outros trechos 

era muito mais que apenas “valor”; o significado variava entre substantivo e verbo, 

mudando o contexto e variando o significado. O aluno F chegou a conclusão que observar 

essas variações de sentido resultou num grande desafio para realizar a tradução. 

O aluno F não utilizou uma das ferramentas de terminologia sugeridas para realizar sua 

atividade. 

Fonte: Resposta aluno F 
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Quadro 9 – Aluno expressa dificuldade em compreender o tema 

ALUNO G 

A pesquisa apontou que o aluno G classificou como raso seu conhecimento sobre temas 

relacionados à política hídrica e seus impactos sociais. Disse ter tido necessidade de realizar 

leituras paralelas para compreender a complexidade do tema. Além disso, o aluno G 

explicou sua necessidade de realizar pesquisas em outros relatórios que abordam o mesmo 

assunto para aprimorar sua compreensão. O aluno G também disse ter tido a necessidade de 

recorrer a relatórios sobre questões hídricas de anos anteriores elaborados pela ONU, para 

compreender o léxico e a semântica presentes no relatório. 

Além do AntConc, o aluno G disse ter acessado as ferramentas Linguee e o iate.european 

Union terminology. Usou também o dicionário sinônimos.com e o Google em algumas 

pesquisas, além de sites especializados como Tencate Geosynthethis para compreender 

termos específicos. 

  

Fonte: Resposta aluno G 

 

Quadro 10 – aluno expressa dificuldades na utilização de ferramentas 

ALUNO H 

A pesquisa também indicou a satisfação do aluno H em trabalhar com o texto, reconhecendo 

ter aperfeiçoado seus conhecimentos sobre essa importante temática para a sua profissão de 

tradutor. Reconheceu também ter dificuldade em encontrar ferramentas de terminologia 

gratuitas como o AntConc e o TermoStat, além de dicionários bilingues e de sinônimos para 

auxiliarem nas produções textuais. O aluno H sugeriu que o curso passe a ajudar os alunos 

a encontrarem ferramentas como as citadas para que contribua ainda mais com seu 

aprendizado. 

 

O aluno H ressaltou que foi desafiador trabalhar com o texto, pois nunca teve antes 

experiência sobre a temática. Foi importante, segundo o aluno, encontrar uma quantidade 

de termos específicos tão relevantes para o seu aprendizado. 

O aluno H utilizou as ferramentas AntConc e TermoStat para realizar sua atividade de 

tradução. 

Fonte: Resposta aluno H 
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Quadro 11 – Dificuldade em compreender a tarefa solicitada 

ALUNO I 

O aluno I disse não ter conseguido compreender bem todo o processo e teve muitas 

dificuldades para executar a tarefa. Disse ter realizado uma extensa pesquisa sobre a 

temática e a terminologia, precisando fazer muitas revisões antes de entregar o texto 

traduzido. O aluno I disse que sua maior dificuldade foi trabalhar com a tradução do termo 

“valuation”, no sentido de “valoração”, e não como “avaliação, valorização, etc.”. No 

entanto, afirmou se sentir mais seguro ao perceber que no âmbito de recursos hídricos, o 

termo é utilizado com bastante frequência. Seu primeiro contato com a temática foi na 

disciplina que trata de textos econômicos, sendo propícia a experiência para o seu 

aprendizado. O aluno I também sentiu dificuldades de encontrar um termo que transmitisse 

o mesmo sentido de “valued”. Segundo o aluno, constantemente “valued” é associado a 

“valorizar”, mas disse ter realizado pesquisas na internet e pôde perceber que “valorizar” 

transmite uma ideia de agregar um valor a mais para algo. Também encontrou o termo 

“valorar”, que não transmite juízo de valor algum, mas um valor para algo. 

O aluno I utilizou o Google para pesquisar os termos que não conhecia e as ferramentas 

AntConc e TermoStat. Optou por pesquisar relatórios anteriores para inserir no corpus e 

otimizar as escolhas, adotando o caminho de padronizar as traduções. 

 

Fonte: Resposta aluno I 

 

Entendemos que os desafios percorridos ajudarão o aluno a ter novas experiências, 

contribuindo com a conscientização de seu próprio processo de aprendizagem, tornando-o mais 

autônomo e eficiente em suas produções tradutórias. 

 

5.1.2 Considerações finais sobre a aplicação do questionário 

 

Diante da tarefa proposta, identificamos que todos os alunos conseguiram realizar a 

atividade de tradução com sucesso, mesmo sem conhecimentos prévios sobre a temática. Isso 

indica que compreenderam o funcionamento das ferramentas e demonstraram um nível 

satisfatório de autonomia. 

Percebendo que a tomada de decisão é uma parte crucial do processo tradutório, que 

envolve uma série de escolhas que o tradutor deve fazer ao converter um texto de uma língua 

para outra, entendemos como fundamentais os seguintes aspectos: 1) Seleção de Vocabulário: 

O tradutor precisa decidir quais palavras e expressões usar para transmitir com precisão o 

significado do texto original na língua de destino. Isso implica não apenas escolhas entre 

sinônimos, mas tomar decisões entre termos específicos ou adaptar expressões idiomáticas. 2) 

Fluidez e Naturalidade: O texto traduzido deve fluir naturalmente na língua de destino. Isso 

requer decisões sobre a estrutura da frase, a ordem das palavras e a escolha de construções 

gramaticais que soem naturais para os leitores. 3) Preservação do Sentido: O tradutor deve 
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garantir que o sentido e a intenção do texto original sejam preservados na tradução. Isso pode 

exigir a reestruturação de frases, a adição de contexto ou a explicação de termos que não têm 

equivalente direto na língua de destino. 4) Consistência Terminológica: Manter consistência 

na tradução de termos técnicos, nomes próprios e outras unidades linguísticas ao longo do texto 

é essencial para garantir a clareza e a coesão do texto traduzido. 

A pesquisa demonstrou que cerca de 40% dos alunos utilizaram o conhecimento 

procedimental, automatizando suas buscas terminológicas sem a devida análise de sentidos. 

Entendemos que esse tipo de conhecimento pode se referir à compreensão de como aplicar 

técnicas de tradução, como utilizar adequadamente as ferramentas de tradução, entre outras 

habilidades práticas necessárias para realizar o trabalho de tradução de maneira eficiente. 

Considerando que o conhecimento procedimental muitas vezes é adquirido por meio da prática 

repetida e da experiência no desempenho de uma determinada tarefa, entendemos que faltou 

experiência dos alunos em textos sobre Meio Ambiente. Tal afirmação foi conferida no 

questionário em cerca de 20% dos alunos. 

Cabe destacar que 20% dos alunos optaram por não utilizar as ferramentas de apoio 

recomendadas, confiando apenas em seu conhecimento prévio de tradução. No entanto, isso 

resultou em traduções de qualidade inferior, exprimindo dificuldades na tradução de termos 

específicos. 

Quanto ao conhecimento declarativo, sabemos que pode incluir o domínio de 

vocabulário, gramática, estrutura de texto e conhecimento cultural necessário para compreender 

e se comunicar eficazmente em diferentes idiomas. Essas informações são essenciais para a 

compreensão do significado do texto original e para a produção de uma tradução precisa e 

adequada. 

Apesar de algumas escolhas inadequadas, os alunos passaram a compreender melhor as 

discussões atuais sobre o tema Meio Ambiente tanto no campo econômico quanto para a vida 

humana. 

Em resumo, a avaliação do questionário aponta tanto os pontos positivos quanto os 

desafios encontrados pelos alunos durante a atividade de tradução técnica, ressaltando a 

importância da utilização de ferramentas de apoio e do desenvolvimento de estratégias para 

resolver problemas durante o processo de tradução. 

  



65 
 

5.2 ANÁLISE DAS TRADUÇÕES DOS ALUNOS 

 

Com base na análise realizada a partir dos “parâmetros de avaliação da tradução” (Galán 

Mañas, 2009, p. 248), apresentamos, a seguir, uma seleção de problemas no nível lexical 

observados nas traduções realizadas pelos alunos. Essa seleção concentrou-se na análise de dois 

tipos de inadequações: i) inadequação que afeta a compreensão do texto original e ii) 

inadequação que afeta a expressão na língua de chegada. Os textos sob análise são comentados 

em quadros a partir do quais indicamos o texto de partida e duas colunas, a da esquerda, para o 

texto de chegada do aluno, e a da direta, para a tradução oficial sugerida pela UNESCO. O caso 

sob análise nos textos é destacado em cor verde. 

 

5.2.1 Inadequação que afeta a compreensão do texto original 

 

Neste tipo de inadequação, tem-se um problema de compreensão do sentido do texto 

original. São várias as categorias que caracterizam esse tipo de problema, em especial: a) 

sentido contrário; b) falso sentido; c) sem sentido; d) não é o mesmo sentido; e) adição de 

elemento linguístico; e) supressão de elemento linguístico; f) referência cultural, e g) tom em 

relação ao grau de formalidade, tal como apresentadas no Anexo IV desta dissertação. 

Em nossa análise, destacamos quatro casos de inadequação de falso sentido: o primeiro 

em policy decisions, apresentado no Quadro 13, o segundo em valuing water, apresentado no 

Quadro 14, o terceiro e o quarto, improved water resources management e adequate access to 

hand hygiene facilities, apresentados no Quadro 15 e no Quadro 16, respectivamente, a seguir. 

 

Quadro 12 – Falso sentido em Policy decisions 

Texto de partida  

Traditional economic accounting, often a key means of informing policy decisions, tends to 

limit water values to the way that most other products are valued – using the recorded price 

or costs of water when economic transactions occur. 

Textos de chegada dos alunos Tradução oficial sugerida pela UNESCO 

A contabilidade econômica tradicional, 

um meio chave de fundamentar decisões 

políticas, tende a limitar o valor da água 

a apenas a forma como a maioria dos 

outros produtos é valorada por meio do 

uso de preços ou custos registrados da 

água no âmbito da ocorrência de 

transações econômicas. 

Na contabilidade econômica tradicional, 

muitas vezes um meio muito importante de 

fundamentar as decisões políticas, o valor 

de água tende a ser determinado da mesma 

forma como a maioria dos outros produtos 

é avaliada – usando os preços ou custos 

definidos nas transações econômicas. 

Fonte: elaborado pelo autor 
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O falso sentido se dá em razão da compreensão inadequada do sentido de ‘policy’ em 

policy decisions. O sentido de policy em policy decisions se refere a decisões relativas a 

políticas oficialmente acordadas e escolhidas no sentido de prover orientações e diretrizes. A 

acepção no Online Longman também confirma essa acepção:  

 

 

Em português, decisões políticas é uma tradução literal dos constituintes a partir de 

policy decisions, em conformidade com a ordem morfossintática do português, um substantivo 

seguido por um adjetivo. No entanto, ‘política’ nesta estrutura especifica o sentido de decisões 

relativas ao âmbito de atividades de grupos sociais para exercer ou lutar por influências em 

diferentes níveis da sociedade, tal como expresso na acepção 3 do Houaiss online, a seguir. 

Esse sentido não é correspondente ao sentido identificado em inglês: 

 

Um segundo caso refere-se à tradução de valuing water, que é o título do relatório, além 

de aparecer em vários trechos ao longo do texto. A compreensão da estrutura linguística e do 

sentido ocasionou dificuldades aos alunos, uma vez que foram atribuídos dois sentidos 

diferentes, tal como apresentados no Quadro 14, a seguir.  

 

Quadro 13 – Traduzindo o termo “Valuing Water”  

Alunos Texto dos alunos Tradução oficial sugerida pela UNESCO 

Valuing Water 

1 Valorando a Água O Valor da Água 

2 Valorizando a água  

3 Valorização da água  

4 O valor da água  

Fonte: Elaborado pelo autor 

pol‧i‧cy noun (plural policies)   1 [countable, uncountable] a way of doing something that has been 

officially agreed and chosen by a political party, a business, or another organization. 
foreign/economic/public etc policy  a foreign policy adviser;  The company has adopted a strict 

no-smoking policy. Fonte: Online Longman 

político (sXV cf. VHCPM)  

princ. etim. 

adjetivo 

3 que exerce ou luta por ter influência administrativa em níveis federal, estadual, 

municipal etc. ‹poder p.› ‹maquinações p.› ‹mandachuva p.›. Fonte: Houaiss 

online 
 

https://www.ldoceonline.com/dictionary/agree
https://www.ldoceonline.com/dictionary/choose
https://www.ldoceonline.com/dictionary/political
https://www.ldoceonline.com/dictionary/party
https://www.ldoceonline.com/dictionary/organization


67 
 

Considerando que as propostas de 1 a 4 são possíveis como correspondentes em 

português, recorremos, neste caso, ao assunto principal do texto para determinar o sentido de 

valuing water. O texto trata mais especificamente de “...reconhecer, mensurar e expressar o 

valor da água, bem como incorporá-lo na tomada de decisões...” (UNESCO, 2021). O tema 

discute a necessidade de atribuir um valor, em especial monetário, à água de modo a aprimorar 

a governança dos recursos hídricos.  Com base nessa ideia, o sentido mais adequado de valuing 

water está ligado ao de ‘atribuir um valor à água’. Esse sentido pode também ser observado na 

acepção 2 de to value no Online Longman, tal como a seguir: 

 

value2 ●●○ verb [transitive] 

2 to decide how much money something is worth, by comparing it with similar things 

 

Tendo em vista esse sentido, a escolha adequada em português seria a do verbo valorar, 

com o sentido de ‘atribuir um valor a algo’, tal como na acepção 2 no Houaiss online, a seguir:  

 

Valorar 

2 t.d. atribuir um valor a; avaliar ‹v. um lote de castanhas importadas› 

 

A escolha de ‘valorizar a água’ indica o sentido de ‘reconhecer o valor de algo’, tal 

como na acepção a seguir do verbo valorizar no Houaiss Online: 

 

Valorizar 

verbo 

1 t.d. e pron. dar valor, importância a (algo, alguém ou a si próprio) ou reconhecer-lhe 

o valor de que é dotado; valorar ‹v. a ajuda dos pais› ‹valorizou-se quando parou de 

beber› 

 

As escolhas em 2 e 3, valorizando a água e valorização da água, são, portanto, 

consideradas um falso sentido porque não são correspondentes ao sentido identificado em 

inglês. Não se trata de ‘reconhecer o valor ou a importância de algo’, mas de ‘atribuir um valor 

a algo’. No exemplo, a seguir, valuing the environment, temos o mesmo problema de 

compreensão no texto de chegada dos alunos.  

 

  

https://www.ldoceonline.com/dictionary/decide
https://www.ldoceonline.com/dictionary/compare
https://www.ldoceonline.com/dictionary/similar
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Quadro 14: Falso sentido em “Valuing the Environment”  

Texto de partida 

Valuing the environment 

  

Texto de chegada dos alunos Tradução oficial sugerida pela UNESCO 

1. Valorização do Meio Ambiente 

2. Valorizando o Meio Ambiente  O valor do meio ambiente 

 
Fonte: elaborado pelo autor 

 

Os casos, comentados no Quadro16 e no 17 a seguir, referem-se à atribuição do adjetivo 

em posição inadequada de especificação. 

 

Quadro 15 – Tradução inadequada do termo “improved” 

Texto de partida 

The current status of water resources highlights the need for improved water resources 

management. 

Textos de chegada dos alunos Tradução oficial sugerida pela 

UNESCO 

1. A situação atual dos recursos hídricos 

revela a necessidade de uma gestão de água 

aprimorada. 

A situação atual dos recursos hídricos 

evidencia a necessidade de uma 

melhor gestão hídrica. 

Fonte: Quadro elaborado pelo autor  

 

Quadro 16 – Posição inadequada do termo “adequate”  

Texto de partida 

Globally, over three billion people and two out of five health care facilities lack adequate access 

to hand hygiene facilities. 

Texto de chegada do aluno Tradução oficial sugerida 

pela  UNESCO 

Valuing Water 

Globalmente, mais de três bilhões              de pessoas e 

duas a cada cinco unidades de saúde não possuem 

acesso a instalações de higiene das mãos 

adequadas. 

Em todo o mundo, mais de 3 bilhões de 

pessoas e duas em cada cinco unidades de 

saúde não têm acesso adequado a 

instalações para lavar as mãos. 

Fonte: Quadro elaborado pelo autor 

 

 Nos dois casos em questão, temos: 

i) água aprimorada no sintagma gestão de água aprimorada e em relação ao sintagma 

no inglês improved water resources management, e 

ii) mãos adequadas no sintagma acesso a instalações de higiene das mãos adequadas 

e em relação ao sintagma no inglês adequate access to hand hygiene facilities. 
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Em i), a atribuição adequada do adjetivo improved é ao núcleo do sintagma 

management, em relação ao qual improved é um especificador ou modificador. Essa 

compreensão refere-se à atuação da subcompetência bilíngue que evidencia o 

conhecimento gramatical que permite reconhecer que um substantivo é modificado por um 

adjetivo.  No entanto, essa compreensão é auxiliada pelo fato de o contexto tratar-se de uma 

discussão sobre um melhor gerenciamento dos recursos hídricos. Apesar de haver 

possibilidade gramatical de atribuição do adjetivo improved a water, um substantivo, há 

várias razões para a não escolha de improved water e, consequemente, de água aprimorada: 

a) a capacidade temática/conhecimento terminológico deveriam ter auxiliado o aluno a 

reconhecer o status de termo complexo de water resources, cuja ocorrência coocorrente é 

frequente ao longo texto em inglês (22 ocorrências ao todo), o que teriam motivado a busca 

por um equivalente para essa estrutura complexa fixa; b) a subcompetência bilíngue e 

instrumental em atuação conjunta deveriam ter, consequentemente, motivado a busca por 

um equivalente de water resources. O uso do corpus em português, uma ferramenta 

instrumental, teria auxiliado na identificação de um possível equivalente recursos hídricos: 

o corpus apresenta 837 resultados para a ocorrência de recursos, sendo 593 ocorrências 

somente para recursos hídricos, como pode ser visto na Figura 18 a seguir; o corpus 

também indica que não há nenhuma ocorrência de água aprimorada, o que é indício de que 

a combinação não é comum.  

 

Figura 19 – Ocorrências de recursos hídricos no corpus em português 

 
Fonte: elaborado pelo autor 
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Em ii), a atribuição do adjetivo adequate a hand é, em especial, uma falha de atuação 

da subcompetência bilíngue: a estrutura linguística claramente indica que adequate é um 

especificador de access. Em sequência, temos a indicação do complemento de access to, 

no caso access to ... facilities (em português acesso a instalações). 

 

5.2.2 Inadequação que afeta a expressão na língua de chegada: fraseologia 

 

Nesta categoria, destacamos o parâmetro “fraseologia1” para indicar combinações 

construídas de forma inadequada, quer dizer, que não expressam uma combinação esperada e 

recorrente na língua de chegada, em especial na linguagem de especialidade da temática de 

tradução. Apresentamos dois casos, comentados a seguir. 

 O primeiro caso refere-se ao sintagma no inglês constituído pelo substantivo attributes 

e três adjetivos especificadores, recreational, cultural e spiritual, tal como no Quadro 18 a 

seguir.  

 

  

 
1 A fraseologia é um fenômeno atribuído ao léxico de uma língua e é definida, por Polguère (2018, p. 63), como 

“o conjunto de todas as expressões não livres dessa língua”, quer dizer, expressões que apresentam uma 

coocorrência de combinações recorrentes, com graus variados de fixação. A fraseologia reúne dois tipos principais 

de entidades, as locuções e as colocações. 
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Quadro 17 – Fraseologia inadequada em “recreational, cultural and spiritual atributes” 

Texto de partida 

This report groups current methodologies and approaches to the valuation of water into five 

interrelated perspectives: valuing water sources, in situ water resources and ecosystems; valuing 

water infrastructure for water storage, use, reuse or supply augmentation; valuing water 

services, mainly drinking water, sanitation and related human health aspects; valuing water as 

an input to production and socio-economic activity, such as food and agriculture, energy and 

industry, business and employment; and other socio cultural values of water, including 

recreational, cultural and spiritual attributes. 
Texto de chegada dos alunos Tradução oficial sugerida pela UNESCO 

Valuing Water 

Este relatório agrupa as metodologias 

correntes e as abordagens da valoração da 

água em cinco perspectivas  

inter-relacionadas: a valoração de fontes 

hídricas, recursos hídricos in situ e 

ecossistemas; a valoração da infraestrutura 

hídrica para armazenamento da água e a 

melhoria de seu uso, reuso e fornecimento; a 

valoração de serviços hídricos, 

especialmente os de obtenção de água 

potável, saneamento e aspectos relacionados 

à saúde humana; a  valoração da água na 

forma como é inserida na atividade de 

produção e atividade sócio-econômica, 

como nas áreas de alimentação e agricultura, 

energia e indústria, negócios e 

empregabilidade; além de outros valores 

socioculturais da                       água, como os atributos  

recreacionais, culturais e espirituais. 

 

Este relatório reúne as metodologias e 

abordagens atuais para a valoração da água em 

cinco perspectivas inter-relacionadas: 

valoração de fontes de água, recursos hídricos in 

situ e ecossistemas; valoração da infraestrutura 

hídrica para armazenamento, uso, reúso ou 

ampliação do fornecimento de água; valoração 

dos serviços hídricos, principalmente de água 

potável, saneamento e aspectos relacionados à 

saúde humana; valoração da água como um 

insumo para a produção e atividades 

socioeconômicas, como alimentos e agricultura, 

energia e indústria, empresas e emprego; e 

outros valores socioculturais da água, incluindo 

aspectos recreativos, culturais e espirituais. 

Fonte: Quadro elaborado pelo autor 

 

 Como correspondente ao inglês, o texto de chegada em português, proposto pelo 

aluno, utiliza atributos recreacionais, culturais e espirituais, sendo esses atributos 

característicos ou peculiares dos valores socioculturais da água. Já o texto de chegada, 

proposto pela Unesco, utiliza aspectos  recreacionais, culturais e espirituais. O uso de 

atributos seguido dos especificadores acima é uma combinação possível em português, tal 

como confirma o Houaiss online a seguir.  

 

Atributo substantivo masculino 

1 o que é próprio e peculiar a alguém ou a alguma coisa ‹a palavra é a. do homem› 

  

 No entanto, atributo é resultado de uma tradução literal do inglês. Com o intuito de 

buscar combinações mais usuais, o corpus sugere o uso de fatores (ou mesmo fatores de 
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natureza seguido de adjetivos), linha 8, ou de dimensões, linha 12, tal como indicados no 

Figura 19 a seguir. Tais sugestões, em razão do uso no corpus em português, formariam as 

seguintes fraseologias: dimensões recreacionais, culturais e espirituais ou fatores de 

natureza recreacional, cultural e espiritual, as quais são consideradas mais adequadas do que 

a formação com atributos. 

 

Figura 20– Ocorrências de cultural no corpus em português. 

 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

No segundo caso, water ...is required for drinking and to support sanitation..., temos 

em português a tradução literal dos constituintes no texto de chegada do aluno, água é... 

necessária para beber e para apoiar o  saneamento, tal como no Quadro 19 a seguir. 
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Quadro 18 – Fraseologia inadequada em “A água é ...necessária para beber e para apoiar o saneamento” 

Texto de partida 

Valuing water supply, sanitation and hygiene (WASH) services 

 The role of water within households, schools, workplaces and health care facilities is often 

overlooked or not assigned a value comparable with other uses. 

Water is a basic human need, required for drinking and to support sanitation and hygiene, 

sustaining life and health. Access to both water and sanitation are human rights. 
 
Texto de chegada do aluno Tradução oficial sugerida pela UNESCO 

Valuing Water 

 

Valorização dos serviços de abastecimento de 

água, saneamento e higiene (WASH) 

 

O papel da água nas residências, escolas, locais 

de trabalho e unidades de saúde é              muitas vezes 

negligenciado ou não é atribuído um valor 

comparável a outros usos. A água é uma 

necessidade humana            básica, necessária para beber 

e para apoiar o saneamento e a higiene, 

sustentando a vida  e a saúde. 

O valor dos serviços de 

abastecimento de                        água, saneamento e 

higiene (WASH) 

Frequentemente, o papel da água nas 

residências, nas escolas, nos locais de 

trabalho e nas unidades de saúde é esquecido 

ou não é valorado como os outros usos. A 

água é uma necessidade humana básica, 

tanto para o consumo quanto para o 

saneamento e a higiene 

 
Fonte: elaborado pelo autor 

 

O texto de chegada do aluno, mais especificamente o trecho A água é ...necessária para 

beber e para apoiar o saneamento é possível e compreensível em português. No entanto, não 

há no corpus exemplos de tais ocorrências. As combinações mais comuns no corpus referem-

se o uso coordenado de serviços de abastecimento ou de fornecimento de água juntamente com 

saneamento, tal como ocorrências na Figura 20, nas linhas 38, 40 e 41, a seguir. Além disso, 

observamos também no corpus o uso coordenado de disponibilidade de água para beber e para 

outros usos e sem acesso à água de boa qualidade para beber e ao esgotamento sanitário 

adequado, tal como na Figura 21, nas linhas 2 e 10, a seguir. São estruturas fraseológicas usadas 

no corpus que poderiam ser utilizadas para a elaborar de uma estrutura em português sem 

recorrer diretamente a uma tradução literal. Um exemplo seria A água é uma necessidade 

humana                básica, disponível tanto para beber como para o  saneamento e a higiene, (...). 
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Figura 21 – Ocorrências de beber no corpus em português. 

 
Fonte: elaborado pelo autor  

 

Figura 22 – Ocorrências de saneamento no corpus em português 

 
Fonte: elaborado pelo autor  

  

5.3 CONCLUSÕES SOBRE A ANÁLISE DOS DADOS 

 

Analisando os questionários e as traduções, concluo que parte dos alunos, embora 

tenham sido orientados em sala de aula, não recorreram às ferramentas de apoio para ajudar na 

melhoria da qualidade de seus textos. Além disso, pude perceber que muitas incorreções 

poderiam ter sido evitadas se o aluno realizasse uma leitura atenta do texto a ser traduzido, 
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marcando termos de difícil compreensão e interpretação no primeiro momento. 

Certamente que a atividade de tradução tem muitos desafios e dificuldades; o sentido 

poderia ter sido observado mais detidamente, por isso as práticas devem ocorrer para ajudar no 

desenvolvimento da habilidade de avaliar as mais diversas possibilidades de tradução. 

Apesar dos recursos das ferramentas eletrônicas, que ajudam muito a compreender os 

significados dos termos, o aluno precisa usar suas capacidades para desenvolver textos e em 

seguida, revisá-los em busca de aperfeiçoamento. 

Entendemos que a tradução é uma atividade que exige grande esforço intelectual, 

principalmente no contexto técnico e científico em que há uma terminologia específica da 

temática em questão. O tradutor se esforça para compreender o texto de partida, processa as 

informações, identifica os termos específicos utilizando ferramentas de terminologia e enfim 

produz seu texto. Compreendendo esse percurso, percebi que boa parte dos textos estava sem 

naturalidade e o tradutor precisa ser inovador e ter bons conhecimentos para realizar um bom 

trabalho. Como muitos problemas ocorreram logo no início do texto, entendemos que não se 

tratou apenas de cansaço mental, mas de dificuldades para identificar o significado dos termos. 



76 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Ao dar início a este trabalho, propusemos analisar os desafios no desenvolvimento da 

competência tradutória, especialmente quanto à aquisição da “capacidade temática e o 

conhecimento terminológico”, observada na prática tradutória dos alunos do Bacharelado em 

Letras-Tradução Inglês da Universidade de Brasília, tendo como base o quadro teórico-

metodológico da competência tradutória (HURTADO ALBIR, 1999, 2005; GONÇALVES, 

2015) no âmbito da formação de tradutores. 

O objetivo geral desta pesquisa foi avaliar o desempenho dos alunos na realização da 

prática de tradução de textos especializados em sala de aula, mais especificamente na “Prática 

de tradução inglês-português: textos técnicos e científicos”, disciplina obrigatória no currículo 

de formação do referido bacharelado. Quanto aos objetivos específicos, foram considerados 

essenciais a i) coleta de dados para avaliar a produção de texto especializado pelos alunos da 

referida disciplina, e ii) avaliação da atividade de tradução quanto aos métodos utilizados e o 

uso da tecnologia na prática tradutória, tais como as ferramentas de auxílio à tradução. 

No que se refere ao quadro teórico, o desenvolvimento da pesquisa compreendeu a 

discussão dos temas i) “ensino e aprendizagem”, a partir do qual foram apresentados aspectos 

gerais relativos à didática no processo de ensino e aprendizagem, às crenças sobre a 

aprendizagem do aluno, à autonomia do aluno e à dicotomia educação bancária e educação 

libertadora; ii) “ensino e aprendizagem de tradução, com apresentação de aspectos gerais sobre 

o ensino de teoria e de prática;  iii) “a formação da competência tradutória”, no qual se deu 

ênfase à apresentação da proposta de Gonçalves (2015) a respeito dos componentes formadores 

da competência do tradutor, mais especificamente a interface entre os domínios sociocultural e 

cognitivo, na qual se tem uma articulação entre as interações (experiências socioculturais) e as 

capacidades (os sistemas sensório-motores, habilidades, conhecimentos e metaconhecimentos), 

e da proposta do Grupo PACTE, com destaque para os trabalhos de Hurtado Albir, a respeito 

da competência tradutória e suas subcompetências e do quadro teórico da didática da tradução 

no âmbito da formação de tradutores; iv) tradução técnica e científica, com referência à 

discussão do conceito per se do referido tópico, ao papel e à tarefa do tradutor, de modo geral, 

à relação entre a tradução especializada e a terminologia, concentrando-se na distinção do papel 

da pesquisa terminológica (vertente teórica e aplicada) no processo de aquisição da capacidade 

temática/conhecimento terminológico no âmbito da formação da competência do tradutor; e v) 

o papel das ferramentas tecnológicas na atividade tradutória, com a apresentação de softwares 

de auxílios à tradução e de construção de corpora. 
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Quanto ao processo de ensino e aprendizagem, percebemos que se trata de um processo 

complexo de troca de informações e de interação entre professores e alunos, cuja meta é garantir 

que o aluno discuta e compreenda conceitos, reflita sobre suas práticas e conte com o apoio do 

professor para apoiá-lo em suas descobertas. 

Como vimos, a aprendizagem é um ato de reconstrução permanente entre pessoas que 

se influenciam de maneira recíproca, que na época das novas tecnologias exige formas 

inovadoras de constituir o saber e o aprender com experiências significativas, criando condições 

necessárias para que os alunos se tornem cada vez mais autônomos e capazes de aproveitar da 

melhor maneira as oportunidades de aprendizagem, emergindo assim novas formas de 

organização no seu sistema de aprendizagem. 

Com relação ao desenvolvimento da autonomia, compreendemos que o aluno deve ser 

estimulado a tomar decisões, desenvolver seu estilo de escrita, ampliar sua capacidade temática 

e superar dificuldades utilizando ferramentas eletrônicas de apoio para instrumentalizá-lo em 

seus desafios de tradução.  

As questões levantadas pelos autores pesquisados no quadro teórico foram valiosas para 

perceber que a tradução especializada exige que o tradutor não apenas domine o par linguístico 

de trabalho, mas também tenha conhecimento aprofundado sobre o assunto em questão. Isso é 

necessário para garantir a precisão dos termos técnicos e o entendimento correto do texto. Além 

disso, a tradução especializada frequentemente segue padrões e normativas específicas da área 

relacionada, muitas vezes exigindo ferramentas de tradução assistida por computador (CAT 

Tools) para assegurar alta qualidade e consistência. Além disso, o tradutor para ser capaz de 

usar sua percepção em diferentes conotações do texto, obter naturalidade ao chegar no texto-

alvo e ser criativo e inovador ao redigir seus textos, não pode se limitar a um facilitado e 

mecânico processo de escrita utilizando ferramentas eletrônicas, mas deve ser reflexivo e capaz 

de realizar adaptações sem alterar o sentido real do texto, mesmo sabendo que os programas de 

tradução automática, especificamente os sistemas de memória de tradução, estão sendo muito 

utilizados para melhorar a produtividade do tradutor. 

Estudamos que a tradução automática é uma ação puramente tecnológica, que se utiliza 

de recursos da teoria da informação, da teoria da inteligência artificial, da terminologia, da 

linguística e da informática para criar automaticamente uma tradução do segmento-fonte, 

construindo um modelo de tradução. Já memória de tradução é um banco de dados capaz de 

armazenar segmentos de texto caracterizados por trechos. Também denominadas de unidades 

de tradução, esses segmentos podem ser frases, parágrafos ou unidades textuais. A memória de 

tradução armazena todos os fragmentos já traduzidos e que vão sendo incorporados a ela no 
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intuito de aproveitar todo tipo de pesquisa já feito para compor traduções anteriores sobre o 

mesmo assunto para serem aproveitados quantas vezes forem aproveitados.  

No que se refere ao quadro metodológico, a pesquisa recorreu à metodologia “Enfoque 

por tarefas de tradução” (HURTADO ALBIR, 2005)  a partir da qual foi proposta uma unidade 

didática (UD),  intitulada “Tradução do Texto Técnico Valuing Water”, composta por quatro 

tarefas: Tarefa 1: Ferramentas de auxílio à tradução (construção de corpus e o uso do extrator 

de terminologia); Tarefa 2: Prática de tradução de um texto especializado, um relatório da 

UNESCO, intitulado Valuing Water; Tarefa 3: Questionário; Tarefa 4: Comentário/Discussão.  

Na seção “Análise dos dados coletados”, foi conduzida a análise tendo como foco o 

desenvolvimento do objetivo geral e dos objetivos específicos. Uma vez aplicada a tarefa, a 

análise foi dividida em duas grandes seções, i) a análise das respostas dos alunos ao questionário 

aplicado; e ii) análise das traduções dos alunos.  

Como resultado, as respostas ao questionário tornaram possível identificar as 

dificuldades enfrentadas pelos alunos em desenvolver seus textos de maneira adequada.  A 

análise dos dados extraídos nos questionários indica que o aluno antes de tudo enfrenta 

dificuldades na escolha de ferramentas adequadas para realizar sua atividade de tradução. 

Mesmo havendo escolhas, o resultado obtido não foi muito satisfatório, devido às dificuldades 

relatadas nas respostas dos questionários. Entendemos que há dificuldades em escolher as 

melhores alternativas, tendo em vista as diversas ferramentas disponíveis no mercado. Além 

disso, as funcionalidades nem sempre estão adequadamente descritas na apresentação das 

ferramentas, que poderiam ser úteis ao aluno na tomada de decisões. Por esta razão, sugerimos 

o uso das ferramentas gratuitas AntConc e TermoStat, ficando o aluno livre para escolher outra 

ferramenta. Quanto ao texto Valuing Water, identificamos que muitos alunos consideraram 

válida a escolha da temática, com desafios frequentes na realização da tarefa mediante 

identificação de termos específicos para ajudar na compreensão do texto.  

A análise das traduções dos alunos apontou que, embora os alunos tenham sido 

orientados em sala de aula ao uso adequado da terminologia, muitos subutilizaram as 

ferramentas de apoio e se basearam na competência bilíngue para traduzir seus textos. Além 

disso, pudemos perceber que muitas incorreções poderiam ter sido evitadas se houvesse uma 

reflexão a respeito do texto a ser traduzido, marcando termos desconhecidos, de difícil 

interpretação no primeiro momento. 
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Observamos, por exemplo, que o aluno muitas vezes se detém ao significado de um 

termo isolado, demonstrando dificuldades de compreensão do funcionamento linguístico do 

léxico e de adoção de uma metodologia de pesquisa terminológica para a busca do uso adequado 

da terminologia na temática escolhida. São exemplos dessas dificuldades, as inadequações 

(marcadas com o símbolo *) identificadas na seção 5.21, que demonstram escolhas que afetam 

a compreensão do texto original (p.ex. *decisões políticas; *valorização da água; *gestão de 

água aprimorada; *acesso a instalações de higiene das mãos adequadas no contexto de 

ocorrência, respectivamente, de policy decisions; valuing water; improved water resources 

management e adequate access to hand hygiene facilities.  São também exemplos as 

inadequações na seção 5.2.2 que se referem a escolhas que afetam a expressão na língua de 

chegada por meio de problemas de combinações não idiomáticas, quer dizer, de uso da 

fraseologia esperada. São exemplos *atributos  recreacionais, culturais e espirituais;  *água ... 

necessária para beber e para apoiar o  saneamento e a higiene, no contexto de ocorrência, 

respectivamente, de recreational, cultural and spiritual atributes e de water ... required for 

drinking and to support sanitation and hygiene. 

Nesta pesquisa, notamos que nem todos os alunos demonstraram sua posição de 

aprendizes atentos, preocupados em aperfeiçoar suas produções textuais. Muitos deles, no 

entanto, não se limitaram ao simples comando de utilização de recursos das ferramentas 

eletrônicas para ajudar na compreensão de significados de termos, mas refletiram sobre o 

sentido texto, buscando redigir seus textos de maneira clara e precisa. 

Entendemos que a tradução é uma atividade que exige grande esforço intelectual, devido 

às múltiplas competências exigidas, principalmente no campo da tradução especializada em que 

há uma terminologia específica da temática em questão. Notamos que boa parte dos alunos 

tiveram interesse em compreender o texto de partida, processaram as informações, 

identificaram os termos específicos, utilizando ferramentas de terminologia e produziram o 

texto. No entanto, mesmo realizando todo esse percurso, muitos textos apresentaram falta de 

naturalidade e fluidez, com problemas de origem léxica, terminológica e com falta de sentido. 

Percebemos a preocupação de muitos em realizar a tarefa, mas nem todos tiveram o cuidado 

de escrever com fluidez e coerência com as ideias do texto. 

Os estudos demonstraram que o processo de tradução exige múltiplas capacidades para 

que a atividade seja realizada de maneira satisfatória. No caso da prática tradutória de textos 

especializados, percebemos que boa parte dos alunos demonstraram interesse em compreender 

o texto de partida, realizaram as etapas requeridas, inclusive com a utilização de ferramentas de 

terminologia, mas, ao produzirem os textos, muitos alunos exprimiram dificuldade de 
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compreensão da temática e do reconhecimento da terminologia, o que gerou escolhas 

inadequadas de termos e estruturas terminológicas. Esse resultado demonstra a necessidade de 

adoção de metodologias que auxiliem o ensino do léxico especializado a tradutores como 

instrumento de aquisição da capacidade temática e do conhecimento terminológico. 

Esperamos ter demonstrado no decorrer deste trabalho que atividade de tradução, se 

bem planejada, pode ser favorável na tomada de decisões, com resultados concretos na 

qualidade das traduções, percebendo inclusive a importância do uso de ferramentas de 

terminologia como recursos que auxiliam o tradutor a realizar suas tarefas com mais eficiência, 

agilidade e confiança. 
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ANEXO I QUESTIONÁRIO 
 

Questionário utilizado aos alunos do curso de Letras Tradução Inglês na Universidade de 

Brasília – (UNB) 

 

Prezado (a) aluno (a), 

Esta é uma pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade de Brasília (UnB), 

mediante o Parecer n° 5.460.305, e realizada com o objetivo de coletar dados para o 

desenvolvimento da dissertação de mestrado, com o título “Tradução especializada e 

terminologia: desafios no desenvolvimento da capacidade temática na formação de tradutores”, 

conduzida no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Estudos da Tradução (POSTRAD) da 

UnB. 

Solicitamos que responda as perguntas a seguir referentes às suas 

impressões/percepções ao longo da realização deste projeto de tradução. Sua resposta é muito 

importante para que possamos avaliar a condução da atividade de prática de tradução, assim 

como identificar as habilidades de tradução, as estratégias utilizadas e as dificuldades 

encontradas ao longo do processo de elaboração da tradução. 

Ao final do questionário, caso julgue pertinente, deixe seu comentário geral e/ou 

sugestões sobre essa atividade. 

1 - Como você avalia a escolha do texto apresentado em termos do assunto e do gênero textual 

relatório? 

( ) Muito bom  

( ) Bom 

( ) Regular  

( ) Ruim 

( )Muito ruim  

Justifique sua resposta: 
 

 

2. Como você avalia a metodologia proposta para a realização desta Unidade Didática? 

( ) Muito bom 

 ( ) Bom 

( ) Regular 

 ( ) Ruim 

( ) Muito ruim  

Justifique sua resposta: 
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3 - Como você avalia o grau de dificuldade para traduzir o texto apresentado? ( ) Muito difícil 

( ) Razoavelmente difícil 

( ) Fácil 

( ) Muito fácil Justifique sua resposta: 
 

 

 

4. Identifique aspectos (p.ex. lexicais, semânticos, sintáticos, pragmáticos) e a relação deles 

com o grau de dificuldade encontrado no texto de partida e no texto de chegada. 

 

 

5. Quais estratégias você utilizou para a preparação do texto de chegada (p.ex. i) conhecimento 

do mundo: conhecia o assunto ou tinha experiência na área; ii) buscas externas: realizou 

pesquisas sobre a temática em fontes diversas e/ou pesquisas em glossários/dicionários 

impressos ou eletrônicos e/ou outros recursos na Internet). 

 

 

6. Comentário geral e/ou sugestões: 
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ANEXO II UNIDADE DIDÁTICA 

UNIDADE DIDÁTICA 

Tradução do Texto Técnico Valuing Water 

INSTITUIÇÃO 

Universidade de Brasília 

CURSO 

Letras-Tradução Inglês 

DISCIPLINA 

Prática de Tradução inglês-português: textos técnicos e científicos 

LOCAL 

Laboratório de Tradução da UnB com acesso à internet, Módulo 4, ICC-Sul, subsolo 

DURAÇÃO DAS ATIVIDADES 

08 horas/aula 

RECURSOS UTILIZADOS 

Computador com acesso à internet, ferramenta de análise lexical (AntConc), TermoStat 

(extrator automático de terminologia) 

INSTRUÇÕES DE TRADUÇÃO 

Realizar tradução do texto em inglês, um relatório na área do meio ambiente, para o português 

brasileiro. Características: 

i) INICIADOR (hipotético): Ministério do Meio Ambiente; 

ii) INTENÇÃO: Relatório em português para auxiliar a elaboração de política pública no 

Brasil. 

iii) PÚBLICO-ALVO/LUGAR/TEMPO: especialistas e formuladores de política no âmbito 

federal, Executivo e Legislativo, Brasil, hoje. 

 

METODOLOGIA 

A UD proposta contempla duas fases: A) dois encontros, com duração de 1h50min cada, para 

apresentar a unidade didática e explicar cada tarefa, mais especificamente: i) o questionário; 

ii) as instruções de tradução; iii) atividade de preparação de corpus de apoio, e iv) parâmetros de 

avaliação; B) um encontro, com duração de 1h50min para i) apresentar comentários e avaliação da 

tradução realizada pelos alunos. Atividade realizada de maneira individual. Foram traduzidas as 05 

primeiras páginas do texto Valuing Water, um sumário executivo produzido pela UNESCO, cuja 

entrega foi feita no dia 03/10/2022, mediante envio pelo Dropbox no seguinte endereço: 

https://www.dropbox.com/home/Disserta%C3%A7%C3%A3o_Luciano/AVALIA%C3%87% 

C3%83O_TEXTO_1_2022. Poderão ser utilizados recursos terminológicos disponíveis em 

http://www.dropbox.com/home/Disserta%C3%A7%C3%A3o_Luciano/AVALIA%C3%87%25
http://www.dropbox.com/home/Disserta%C3%A7%C3%A3o_Luciano/AVALIA%C3%87%25
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dicionários e glossários online e demais recursos na Internet. Na Tarefa 1 da UD, será utilizado o 

programa de construção do corpus AntConc, de Laurence Anthony, disponível em 

https://www.laurenceanthony.net/software/antconc/ e o extrator de terminologia TermoStat, 

disponível no site http://termostat.ling.umontreal.ca/index.php. Os participantes terão garantido o 

anonimato nas respostas e nas traduções realizadas. 

OBJETIVOS 

- Investigar capacidades/habilidades/estratégias de tradução acionadas pelos alunos ao longo do 

processo de tradução; 

- Conhecer os recursos usados pelos alunos para auxiliar na elaboração da tradução; 

- Identificar, analisar e avaliar os principais problemas e dificuldades durante o processo 

tradutório. 

- Avaliar a atividade de tradução proposta aos alunos. 

TAREFA 1 – Ferramenta de auxílio à tradução: corpus comparável e extração da 

terminologia 

 A) Preparação de um corpus comparável para uso no programa AntConc. Instruções: 1) Identificar 

na Internet texto em português brasileiro do mesmo gênero textual (um relatório) e temática 

correspondente ao texto de partida; 2) O programa AntConc: 2.1) Explicação e função do 

programa para a análise textual; 2.2) Instruções para a construção do corpus: a) Converter texto 

em formato .txt e selecionar codificação UTF-8; b) Incluir no texto em .txt URL (link) de 

procedência; c) Dar nome ao arquivo com a seguinte ordem: Ano, Fonte (nome da instituição 

de origem), Título do texto; 5) Encaminhar para o Dropbox da disciplina Prática de tradução 

ing-por: textos técnicos e científicos, no endereço acima. 

B) Extração da terminologia no texto de partida: Instruções: 1) Registro de acesso ao TermoStat, 

extrator automático de terminologia; 2) Orientações para a obtenção da lista de candidatos a 

termo; 3) Análise dos dados: associação da lista de candidatos com o corpus comparável para 

a identificação de termos e fraseologias equivalentes na língua de chegada. 

 

TAREFA 2 – Prática de Tradução 

Traduzir o texto Valuing Water, disponível no Dropbox da disciplina Prática de tradução 

inglês: textos técnicos e científicos. 

Data de postagem da Tradução: 28/09/2022 

Entrega da atividade em formato paralelo (texto de partida e texto de chegada), conforme 

modelo recebido. 

TAREFA 3 - Questionário 

- Responder ao Questionário para a dissertação do POSTRAD 

- Data de postagem da Tradução: 28/09/2022 

TAREFA 4 - Comentário 

Discussão sobre a atividade tradutória 

- Entrega do texto avaliado aos alunos. 

- Comentário da avaliação realizada com base nos parâmetros de avaliação. 

https://www.laurenceanthony.net/software/antconc/
http://termostat.ling.umontreal.ca/index.php
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ANEXO III – COMITÊ DE ÉTICA 

 

 

  PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP
  

 
DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

 
Título da Pesquisa: Tradução Técnica e Terminologia: Desafios no Desenvolvimento da 

Capacidade Temática na Formação de Tradutores 

Pesquisador: LUCIANO RIBEIRO BARBOSA 

Área Temática: 

Versão: 1 

CAAE: 58707822.0.0000.5540 

Instituição Proponente: Departamento de Linguística, Português e Línguas Clássicas 

Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 

 
DADOS DO PARECER 

 
Número do Parecer: 5.460.305 

 
Apresentação do Projeto: 

O trabalho espera orientar alunos a fazerem uso adequado de glossários, dicionários 

impressos e eletrônicos compreendendo necessidades, 

expectativas e dificuldades durante a leitura, compreensão e tradução de textos em sala de 

aula, usando estratégias e recursos instrumentais para a 

prática da tradução técnica. 

A pesquisa também tem a intenção de demonstrar como as atividades de tradução, 

mediadas pelo professor, podem ser favoráveis ao 

desenvolvimento da crítica e a da prática tradutórias, percebendo que o uso de 

ferramentas terminológicas são recursos importantes que ajudam o 

tradutor a realizar suas tarefas com mais eficiência, agilidade e confiança, usando a 

língua alvo de forma clara e precisa 

Objetivo da Pesquisa: 

Objetivo Primário: 

Avaliar a produção textual dos alunos da disciplina Prática de Tradução inglês-português: 

textos técnicos e científicos por meio da aplicação de uma 

atividade de tradução e utilizar a produção textual dos alunos para compor a coleta de dados para análise. 

 
 
 

 

 

Página 01 de 03 

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - 

 

Endereço:   CAMPUS UNIVERSITÁRIO DARCY RIBEIRO - FACULDADE DE DIREITO - SALA BT-01/2 - Horário de 

Bairro:   ASA NORTE CEP: 70.910-900 

UF: DF 

Telefone: 

Município: 

(61)3107-1592 
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INSTITUTO DE CIÊNCIAS 

HUMANAS E SOCIAIS DA 

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – 

 UNB 
 
 
 
Continuação do Parecer: 5.460.305 

Objetivo Secundário: 
Avaliar as práticas/métodos de ensino adotadas pelo professor da disciplina Prática de 
Tradução inglês- português: textos técnicos e científicos. 
Obter a avaliação dos alunos em relação à atividade de tradução aplicada em sala de 
aula (avaliação formativa) e obter uma autoavaliação 
Avaliação dos Riscos e Benefícios: 
Riscos: 

A proposta é que os alunos participem da pesquisa de maneira voluntária, com total 
anonimato, tendo em vista a minimização de riscos. 
Benefícios: 
O método escolhido é importante para avaliar a capacidade de execução das tarefas 
tradutórias dos alunos sem a necessidade de expor os alunos 
aos resultados alcançados 
Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 
Não vislumbro riscos relevantes ou obstáculos éticos ao prosseguimento da presente pesquisa 
Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 
Todos os termos de apresentação obrigatória foram apresentados. 
Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 
Este projeto foi aprovado pelo CEP/CHS 
Considerações Finais a critério do CEP: 

 

 
Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 

 

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação 

Informações Básicas 
do Projeto 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P 
ROJETO_1907937.pdf 

11/05/2022 
20:45:53 

 Aceito 

Outros Curriculo_Lattes_Pesquisador.pdf 11/05/2022 
20:40:59 

LUCIANO RIBEIRO 
BARBOSA 

Aceito 

Outros Coleta_de_Dados_Pesquisador.doc 11/05/2022 
20:38:44 

LUCIANO RIBEIRO 
BARBOSA 

Aceito 

Outros Carta_de_Encaminhamento_Pesquisad 
or.doc 

11/05/2022 
20:37:16 

LUCIANO RIBEIRO 
BARBOSA 

Aceito 

Outros Carta_Revisao_Etica.doc 11/05/2022 
20:36:21 

LUCIANO RIBEIRO 
BARBOSA 

Aceito 

 
 
 

 
Página 02 de 03 

Endereço:   CAMPUS UNIVERSITÁRIO DARCY RIBEIRO - FACULDADE DE DIREITO - SALA BT-01/2 - Horário de 

Bairro:   ASA NORTE CEP: 70.910-900 

UF: DF Município:   BRASILIA 

Telefone:    (61)3107-1592 E-mail: cep_chs@unb.br 

mailto:cep_chs@unb.br


91 
 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS 

HUMANAS E SOCIAIS DA 

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - UNB 

Continuação do Parecer: 5.460.305 

 

Situação do Parecer: 

Aprovado 

Necessita Apreciação da CONEP: 

Não 
 

BRASILIA, 09 de Junho de 2022 

 
 

Assinado por: 

MARCIO CAMARGO CUNHA FILHO 

(Coordenador(a)) 
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Outros Justificativa_Aceite_Institucional.pdf 11/05/2022 
20:26:48 

LUCIANO RIBEIRO 
BARBOSA 

Aceito 

Cronograma Cronograma_Pesquisador.doc 11/05/2022 
18:30:47 

LUCIANO RIBEIRO 
BARBOSA 

Aceito 

TCLE / Termos de 

Assentimento / 

Justificativa de 
Ausência 

Termo_de_Assentimento.pdf 04/03/2022 

20:05:15 
LUCIANO RIBEIRO 

BARBOSA 

Aceito 

Projeto Detalhado / 
Brochura 
Investigador 

Projeto_de_pesquisa.pdf 04/03/2022 
19:46:52 

LUCIANO RIBEIRO 
BARBOSA 

Aceito 

Folha de Rosto Folha_de_Rosto_.pdf 04/03/2022 
19:43:11 

LUCIANO RIBEIRO 
BARBOSA 

Aceito 
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ANEXO IV 

 
PARÂMETROS DE AVALIAÇÃO DA TRADUÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Fonte: Galán-Mañas, Anabel. La enseñanza de la traducción en la modalidade 

semipresencial. Tese doctoral. Universitat Autônoma de Barcelona, 2009. 

 

INADEQUAÇÕES QUE AFETAM A COMPREENSÃO DO TEXTO ORIGINAL 

SC Sentido contrário (termo ou fragmento que tem sentido contrário ao do texto original) 

FS Falso sentido (termo ou fragmento que tem um sentido diferente ao do texto original. 

Razões: tradução literal, palavra por palavra, falso cognato) 

 
SS 

Sem sentido (termo ou fragmento que não faz sentido) 

NMS Não é o mesmo sentido (termo ou fragmento que não tem o mesmo sentido em razão de 

produzir uma nuance, por haver redução, exagero, ambiguidade, por produzir um sentido 

diferente) 

AD Adição (acréscimo desnecessário de informação) 

SUP Supressão (retirada desnecessária de informação 

CULT Referência cultural inadequada 

TO Termo ou frase que não é adequada ao tom do texto. 

INADEQUAÇÕES QUE AFETAM A EXPRESSÃO DA LÍNGUA DE CHEGADA 

ORT Ortografia (erros ortográficos e de acentuação) 

TIP Tipografia (uso inadequado de negritos, cursivas, maiúsculas, parênteses etc) 

PONT Pontuação (uso inadequado de vírgula, ponto, dois-pontos, etc) 

GR Gramática (inadequações gramaticais, tempos verbais mal utilizados) 

UI Uso idiomático inadequado 

LEX Léxico (termo mal utilizado, decalque, falta de precisão, registro inadequado) 

CO Coerência (incoerência ou falta de lógica) 

PT Progressão temática 

REF Referência 

CT Conectores 

R Redação (fragmento ou parágrafo com redação inadequada) 

EST Estilo (fragmento não adequado ao gênero na LC, redação não idiomática por meio de decalque 

pleonasmos, repetições desnecessárias) 
MA Macroestrutura (inadequação ao gênero da tradução) 

FR Fraseologia inadequada 

ED Edição (erro na separação de parágrafos, títulos, etc) 

INADEQUAÇÕES FUNCIONAIS 

FTEX Inadequação à função textual prioritária do original 

FTRAD Inadequação à função da tradução 

ACERTOS 

B Equivalência adequada (resolução de um problema apresentado pelo original, 

redação natural (fluente) do texto de chegada, etc) 
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ANEXO V 

 
TEXTO DE PARTIDA 
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95 
 

 



96 

 



97 
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ANEXO VI – TELA PRINCIPAL DO CORPUS NO ANTCONC 
 

 

 

 
 

Corpus construído em sala de aula 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor 
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ANEXO VII – COLETA DOS DADOS – QUESTIONÁRIO 

 

 

 

1 - Como você avalia a escolha do texto apresentado em termos do assunto e do gênero  

textual “relatório”? 
 

    Níveis 
 

    

Alunos 

Muito 

bom  

 

Bom Regular Ruim 

 

Muito 

ruim 

Justificativa 

A  X    Apropriada 

B          X   Pouco interessante;  

C X     Bem adequada 

D   X   Mas admitiu a 

importância da atividade. 

E X      

F      Não respondeu 
diretamente 

G      Não respondeu 

diretamente 

H  X    Reconheceu ter 
aperfeiçoado seu 

conhecimento sobre o 

assunto. 

I  X     
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2) Como você avalia a metodologia proposta para a realização deste projeto de 

tradução? 

    Níveis 
 

    

Alunos 

Muito 

boa 

 

Bom Regular Ruim 

 

Muito 

ruim 

Justificativa 

A  X    Apropriada, mas texto 

muito extenso 

B   X   Texto poderia ser mais 
curto 

C  X    Clara, com parâmetros de 

avaliação coerentes e bem 

definidos 

D   X    

E  X     

F      Não respondeu 

diretamente 

G      Não respondeu 
diretamente 

H      Não respondeu 

diretamente, mas sugeriu 
que o curso passe a ajudar 

alunos a encontrarem 

ferramentas como as 

usadas. 

I      Não  respondeu 

diretamente. Destacou 

dificuldade de 
compreender todo o 

processo. 
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3 - Como você avalia o grau de dificuldade para traduzir o texto apresentado? 

    

Níveis 
 

   

Alunos 

Muito 

difícil 

 

Razoavelmente 

difícil 

Fácil Muito 

fácil 

Justificativa 

A   x  Não especificou. Não proporcionou 

muitos termos específicos 

B   x  Não especificou. Não proporcionou 

muitos termos específicos 

C  x   Equivalência correta 

D  x    

E  X    

F  X    

G  X    

H  X   Destacou satisfação em trabalhar 
com o tema 

I  X   Temática nova 
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4. Identifique aspectos (p.ex. lexicais, semânticos, sintáticos, pragmáticos) e a relação 

deles  com o grau de dificuldade encontrado no texto de partida e no texto de chegada. 

 

    

Níveis 
 

   

Alunos 

Lexical  

 

Semântico Sintático Pragmático Comentário 

A Termos e 

siglas 

X    

B Termos Dificuldade 

de 

interpretação 

  Demorou mais do que o 

esperado para encontrar 

significados e sinônimos 

C Termos 

(p.ex. value) 

X    

D Compreensão 

de palavras e 

termos 

X    

E Termos X Escrita 

científica 
 Destaque para a adequação 

nos 4 níveis 

F Termo (em 

especial 

‘value’) 

X    

G Termos X   Recorreu a outros 

relatórios para 
compreender o tema 

H Termos X   Texto desafiador (nunca 

trabalhou com o tema 
antes) 

I Termos X   Destaque “value”, 

“valuation” 
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5. Quais estratégias você utilizou para a preparação do texto de chegada 

    

Níveis 
 

   

Alunos 

Conhecimento 

do mundo  

Buscas externas Outra/Comentário 

A  Usuário frequente de 

ferramentas de corpora; 

site oficial da ONU; 

google 

 

B  Sites de busca; DeepL Não usou nenhuma ferramenta de 

terminologia 

C  Corpus com uso do 

AntConc; sites na 
internet 

 

D   Não usou ferramentas de terminologia. 

Processo trabalhoso.  

E  Uso do corpus (AntConc)  

F   Não usou ferramentas de terminologia. 

G  Uso do corpus 

(AntConc), Linguee, Iate, 

Google, além de sites 
especializados (outros 

relatórios) 

Necessidade de realizar leituras 

paralelas para compreender tema. 

H  Uso do corpus (AntConc) 
e TermoStat (extração da 

terminologia) 

Destacou dificuldade de encontrar 
dicionários bilíngues e de sinônimos. 

I  Google, AntConc, 

TermoStat; pesquisa em 
relatórios anteriores 

 

 
 

 

 

 
 

 

 


